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EDITORIAL

Arteterapia: tecendo os fios de um novo tempo foi o tema do nosso 2º Congresso Paulista
de Arteterapia e XI Fórum de Arteterapia da AATESP, realizado em Outubro de 2021.

Esse tema foi escolhido mediante o momento pandêmico pelo qual o mundo está passando
e que obrigou grande parte da população a se recolher em seus casulos e observar as
transformações que estavam ocorrendo consigo, com os outros e com o mundo.

Nossas observações, assim como a possibilidade que se vislumbrava de ir deixando ou
rompendo esse casulo, trouxeram-nos inúmeros questionamentos: Que tempo é este?
Como estão as pessoas que se colocam diante de nós? O que trazem dos seus casulos
como experiência vivida? O que irão enfrentar? Como pode a Arteterapia contribuir para
estes novos tempos?

E assim fomos tecendo os fios a muitas mãos!!

Foi-se então construindo essa urdidura em uma ação coletiva, com os fios dos palestrantes
das áreas da saúde, educação e trabalho social. A trama tornou-se ainda mais forte a partir
das rodas de conversas com temas como “Discussões sobre as Tecnologias de Informação
e Comunicação'', bem como o papel da Arteterapia no momento pandêmico. Vieram
também os fios dos arteterapeutas, trazendo o colorido de suas experiências em mesas
temáticas, oficinas, posters e vídeos de arte. Os fios dos participantes deram movimento e a
regência vibrante e incansável da equipe da diretoria deram ao evento um tom único.

E o tecido, está pronto? Sabemos que não! Mas já nos sentimos mais fortes e, usando o
tecido como asas, podemos borboletear… em novas paragens rumo a novos encontros,
questionamentos, reflexões e crescimento.

Dilaina Paula Santos

Diretora-gerente da Aatesp
Outubro/2021
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PALESTRAS

Palestra de Acolhida

Palestrante: Dilaina Paula Santos – Diretora-gerente da Aatesp

Diretora-gerente da Associação de Arteterapia do estado de São Paulo – AATESP
11/1203. Arte-educadora, Pedagoga, Psicopedagoga, Arteterapeuta pelo Instituto
Sedes Sapientiae, Mestre em Arte UNESP, Diretora-gerente da AATESP, membro
do conselho diretor da UBAAT (União Brasileira das Associações de Arteterapia),
docente, coordenadora e supervisora de pós-graduação do Instituto Freedom/FAVI,
atuou no Núcleo Assistencial para crianças abrigadas Casa de Amparo, atua em
Atelier Arteterapêutico com crianças, adolescentes e grupos de mulheres. Autora
de livros e artigos na área da Arteterapia, parecerista da Revista da AATESP .

Palestra de Abertura

O que a Arte nos ensina sobre a saúde e a doença? Qual pode ser a sua
participação em processos de cura?

Palestrante: Aureo Lustosa Guérios

Doutorando em Humanidades Médicas na Universidade de Pádua, na Itália. Aureo
apresenta o podcast Literatura Viral, um programa contagiante sobre literatura,
história e epidemias. Ele também ministra cursos sobre Humanidades Médicas e
sobre História Global da Saúde em parceria com a Academia Médica.

Mediadora: Valéria Monteiro

2ª Secretária da Associação de Arteterapia do Estado de São Paulo - AATESP
340/0616. Artista Plástica, Administradora de Empresas pela FGV, Arteterapeuta
pela UNIP, especialista em Técnicas de desenho usando a lateralidade do cérebro
e exercícios de neurociências, Mestranda em Ciências da Saúde - Neurociências
no Instituto Israelita Albert Einstein, Terapeuta Holística, Docente de
Pós-graduação,  colaboradora em projetos de sustentabilidade.

Esta palestra tenta responder a ambas as perguntas usando exemplos históricos que vão
dos manuais de anatomia do Renascimento às pinturas de Frida Kahlo, de obras-primas da
literatura à arquitetura que buscavam curar a Tuberculose. Prepare-se para descobrir por
que a poesia em excesso poderia te matar no século XIX, mas a arquitetura talvez te salve
no século XXI.
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Palestra

Escola e família: os laços que nos unem em prol de nossas crianças e
adolescentes

Palestrante: Luciene Regina Paulino Tognetta

Doutora pelo Instituto de Psicologia da USP, tendo cursado parte do doutorado na
Universidade de Genebra, Suíça, e pós-doutorado na Universidade do Minho,
Portugal. Professora do Departamento de Psicologia da Educação da Faculdade de
Ciências e Letras da Unesp. Membro do Laboratório de Psicologia Genética da
Faculdade de Educação da Unicamp e líder do GEPEM (Grupo de Estudos e
Pesquisas em Educação Moral) da Unesp/Unicamp. Autora de livros de literatura
infantil e de psicologia da educação. Membro brasileiro da FAI - Fundacion America
por La Infancia, sediada no Chile.

Mediadora: Dilaina Paula dos Santos

Diretora-gerente da Associação de Arteterapia do estado de São Paulo – AATESP
11/1203. Arte-educadora, Pedagoga, Psicopedagoga, Arteterapeuta pelo Instituto
Sedes Sapientiae, Mestre em Arte UNESP, Diretora-gerente da AATESP, membro
do conselho diretor da UBAAT (União Brasileira das Associações de Arteterapia),
docente, coordenadora e supervisora de pós-graduação do Instituto Freedom/FAVI,
atuou no Núcleo Assistencial para crianças abrigadas Casa de Amparo, atua em
Atelier Arteterapêutico com crianças, adolescentes e grupos de mulheres. Autora
de livros e artigos na área da Arteterapia, parecerista da Revista da AATESP .

Roda de conversa

Tecnologias de Informação e Comunicação: desbravando novas trilhas na
Arteterapia

Convidadas:

Lara Nassar Scalise

Psicóloga e pedagoga. Especialista em Arteterapia. Mestre em saúde coletiva,
doutora em educação e pós-doutoranda em Psicologia. Professora universitária e
coordenadora do curso de Arteterapia pela Faculdade Insted/MS. Na atual gestão
da AATESP como 1ª Diretora-adjunta.

Tania Freire

Arteterapeuta (AATESP 053/0305), Arte Reabilitadora e Neuropsicopedagoga.
Especialista em Neuropsicologia e Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento.
Idealizadora da ArteReab - Arteterapia. Reabilitação. Estimulação Cognitiva.
Coordenadora da pós-graduação em Arte Reabilitação pelo Instituto Faces.
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Mediação: Cristina Barros

Bacharel em Artes Plásticas com Licenciatura em Arte; Pós-graduada em
Arteterapia; Mediadora Escolar e Comunitária; Cursando Serviço Social; Ceramista
no Ateliê Barro Sagrado; Oficineira de Técnicas Expressivas; Arteterapeuta com
público idoso e adolescente; Professora de Arte no Ensino Médio e em cursos de
Pós-graduação em Arteterapia; Instrutora de Meditação pela Brahma Kumaris.
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OFICINAS

Oficina 1: “Flor Essência nas Mandalas de Flores”: um lindo processo de
autoconhecimento como ferramenta de intervenção arteterapêutica

Facilitadora: Cristina Anauate
Terapeuta Ocupacional (USP – 1980). Estudos em Reabilitação Neuropsicológica
no Oliver Zangwill Centre (Ely, Inglaterra). Especialista em Arteterapia (AATESP
305/0915). Experiência docente e clínica em Reabilitação Neurológica e
Neuropsicológica em intervenção e prevenção, e na aplicação de recursos
artísticos e da natureza como meio de intervenção. Campo de pesquisa: “Arte e
Demência” e “Arte e Natureza”. Coordenadora e criadora do Espaço Viver com
Arte, ministrando cursos nas áreas de Neuropsicologia, Neuropsicologia da Arte,
Arte-reabilitação Neuropsicológica, Mandalas, Arte, oficinas de Arteterapia e
Jardinagem Terapêutica. Ministrante, há 16 anos, do curso extensivo anual
“ESTUDOS DA ARTE EM NEUROPSICOLOGIA: A Aplicação de recursos
Artísticos em Abordagens Neuropsicológicas”. Ministrante, há 12 anos, de cursos
extensivos semestrais envolvendo a “JORNADA DAS MANDALAS”, com cursos de
mandalas na interface com as cores, flores, geometria sagrada, aquarelas sutis e
sons. Facilitadora do Método I.am.I™ de Pintura Espontânea® (2019). Email:
espacovivercomarte@uol.com.br

Mediação: Deolinda Fabietti
Membro fundador da AATESP (Associação de Arteterapia do Estado de São
Paulo) Gestão 2015/2016. Graduada em Letras pela Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo (1975), Arteterapeuta (Sedes Sapientiae, 1995), Terapeuta
Transpessoal (DEP, 1998), Mestre em Gerontologia Social pela Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo (2002). Orientadora e supervisora de
trabalhos de conclusão de curso, construção de monografias e supervisora de
estágios. Membro do Conselho Editorial da revista eletrônica da AATESP.
Facilitadora em Atendimento Arteterapêutico e Gerontológico individual ou grupo.
Autora do livro Arteterapia e Envelhecimento (Casa do Psicólogo, 2006, 2ª.
Edição); do capítulo “Cuidando do Idoso” no livro Envelhecer Bem, Recriando
Cotidiano (2010); do capítulo “Arteterapia e o Envelhecimento, reflexão de um
processo” no livro Arteterapia no processo de envelhecimento (2019).

A escolha do eixo temático como relacionado à saúde fundamenta-se no fato de ser a
natureza uma porta para o equilíbrio físico-psíquico-espiritual. Vários estudos científicos
comprovam a eficácia da natureza como instrumento de intervenção para a melhoria da
saúde, aliado à arte, à meditação e, principalmente, às flores, sua potência se amplia, dado
que a observação desta parte da planta já induz a um estado alterado de consciência,
abrindo portais para o acesso ao inconsciente. O objetivo desta oficina é oferecer ao
participante um contato extrassensível a partir de um elemento da natureza como facilitador
para um processo de autoconhecimento. Sentir, observar, contemplar, meditar na beleza da
flor em sua forma, cores, textura e energia, para potencializar a pintura de uma mandala da
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flor que o participante fará um contato. A partir de suas propriedades e sintonia com o
observador, proporcionando, a partir desta experiência, uma imersão ao inconsciente em
estados alterados de consciência, e acessando o hemisfério direito, o participante será
inspirado a traduzir em palavras, através de uma mensagem da flor, valores, conceitos e
insights para o autoconhecimento. A flor é escolhida em sincronicidade com o momento e
necessidade do indivíduo para sua imersão ao inconsciente, emergindo insights e, assim,
trazendo reflexões necessárias para seu equilíbrio físico-psíquico e espiritual. Além de ser
uma eficiente ferramenta de autoconhecimento que acessa a beleza interior a partir da
beleza exterior, na contemplação da natureza expressa pela flor como a parte mais sublime
da planta, o ser contemplador poderá também acessar seu self divino num contato
transcendente com sua essência mais genuína pronta a florescer em sua potência. As
flores, com suas formas concêntricas, radiadas, nos remetem às mandalas e à geometria
sagrada que permeia toda a vida, e elas possibilitam um reencontro com a ordem interna e
a beleza essencial, pois nos lembram que somos também natureza. Com isso, surge uma
inspiração para realizar expressões criativas espontâneas, que favorecem a expressão
verbal, o cantar, disparam memórias remotas e o encontro da essência e do olhar ao mundo
de modo mais criativo. O indivíduo passa a criar através da grandeza da arte na teia
energética divina entre o Micro e o Macrocosmo, na “Co-criação”! E assim, também
ativando o chakra cardíaco, a partir da gratidão sentida pelo sentir do pertencimento à
grande Mãe Gaia. Segundo Goethe, o que vemos fora, vemos dentro; nada é separado.
Você se torna um com aquilo que observa, até se tornar o próprio objeto observado. Com
atenção plena, num momento único e presente, ampliando a percepção; e daí se dá o
fenômeno onde os limites desaparecem. A dimensão está no encontro e é, neste momento,
que entra a arte, porque precisamos desse olhar artístico para este encontro da arte com a
ciência. O programa da oficina consiste de uma breve explanação teórica sobre o processo,
uma meditação baseada em imaginação ativa, a observação conduzida da flor, a pintura e a
elaboração de uma escrita a partir da experiência, iniciada com “Eu sou uma flor que...”.
Após estas atividades, abre-se para compartilhamento.

Palavras chave: flores, observação goethiana, mensagens das flores

Referências Bibliográficas:
Faia, Michele. Awakened by the flowers: with Channeled Messages and Watercolor
Mandalas. Ed.: Michele Faia, EUA.
Dietz, S. Thereza. The complete Language of Flowers: a Definitive and Illustrated History.
Ed.: Wellfleet.
Fioravanti, Celina. Mandalas: Como usar a Energia dos Desenhos Sagrados. Ed.:
Pensamento. SP.
Fincher, Suzanne. F. O Autoconhecimento Através das Mandalas. Ed.: Pensamento. SP.
Melchizedek, Drunvalo. O Antigo Segredo da Flor da Vida. Ed.:Pensamento. SP.
Goethe, Johan Wolfgang von. A Metamorfose das Plantas. Ed.:
Pensamento. SP.
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Oficina 2: Jornada Mítica Sumeriana, integrando opostos através da dança dos
sete véus

Facilitadora: Factima el Samra
Arteterapeuta Junguiana, Artista-educadora de Dança com pessoas com
Deficiência Visual, Contadora de Histórias, Focalizadora de Danças Circulares e
Pesquisadora do Corpo das Danças Étnicas. (AATESP 295/0315).
factimaelsamra@gmail.com

Mediação: Vivi da Viola

Viviane Barbosa de Magalhães. Violista, regente, professora de musicoterapia e
música na FMU, professora de Arteterapia e Vibroacústica na Censupeg,
professora de Musicoterapia na Descomplica, professora de música e regente da
camerata e coral no colégio Visconde de Porto Seguro, licenciatura em música na
Unesp, bacharelado em Musicoterapia na FMU, pós-graduações em Cuidados
Integrativos Unifesp, Arteterapia, Musicoterapia Hospitalar, Neuropsicopedagogia,
Constelações Familiares, Docência do Ensino Superior, especialização em
Grafologia/Grafoanálise. Atua também com Reiki, Radiônica, Barras de Access,
PNL, CNV.

A justificativa para a presente oficina é oferecer uma possibilidade de trabalho simbólico na
área corporal, dentro do campo da Arteterapia, que alie especificamente o mito sumeriano,
a imaginação dirigida e a vivência com a Dança dos Sete Véus (técnica presente no
repertório de dança oriental árabe). Este trabalho permite a possibilidade de um encontro
com aspectos desconhecidos do inconsciente pessoal que, trazido à luz, pode permitir a
integração, promovendo benefícios para a saúde do indivíduo. É através dos afetos e das
sensações vividos que será permitido o contato com aspectos simbólicos, tais como a
sombra e persona. A sensibilização por meio do trabalho com o corpo buscando um outro
estado de consciência, a escuta do mito, a imaginação dirigida e a vivência do corpo a partir
da dança podem trazer um encontro com camadas mais profundas da subjetividade. Corpo
e psique estão conectados, dialogam entre si, interferindo um no outro e, quando não estão
em harmonia, podem atuar de forma unilateral gerando sintomas ou doenças. Na Dança
dos Sete Véus, a partir da expressão corporal aliada à perspectiva mítica, o corpo pode ser
um receptáculo da imagem arquetípica ou mesmo de confronto entre o consciente e o
inconsciente, possibilitando o diálogo com a sombra e a integração dos opostos.

Palavras Chave: Inanna, Persona, Sombra, Corpo, mito sumeriano

Referências Bibliográficas:
ALMEIDA, V. L. P. de. Corpo Poético: O movimento expressivo em C. G. Jung e R. Laban. 2
ed. São Paulo: Paulus, 2010
ALMEIDA, V. L. P. de. Movimento Expressivo: A integração fisiopsíquica através do
movimento. In: ZIMMERMANN, Elisabeth (Org.). Corpo e Individuação. Petrópolis, RJ:
Vozes, 2011, p. 15-38.
BARBAS, Helena. A Saga de Inanna: antologia de poemas. 2006. Disponível
em:<http://helenabarbas.net/traducoes/2004_Inanna_H_Barbas.pdf>. Acesso em: 08 abr.
2013
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DINIZ, Lígia (Org.). Mitos e arquétipos na Arteterapia: os rituais para se alcançar o
inconsciente. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2010.
JUNG, C. G. Psicologia do Inconsciente. 2 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1980. 
______. Os arquétipos e o inconsciente coletivo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
______. O Eu e o Inconsciente. 21 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.
MARCELLINO, Vera Cristina. O Self dança: uma proposta de individuação hipertextual.
Vera Cristina Marcellino. – Campinas, SP: [s.n.], 2006. Disponível em:
<file:///C:/Users/Samsa/Downloads/MarcellinoVeraCristina.pdf>. Acesso em: 15 jul. 2014. 
PERERA, Sylvia B. Caminho para a iniciação feminina. São Paulo: Ed. Paulinas, 1985.
REIS, Marfiza R. O Corpo como expressão de arquétipos. Revista Latino-americana da
Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica. n. 20, 2002. Disponível em:
<http://sbpa-rj.org.br/site_antigo/o_corpo.pdf>. Acesso em: 15 jul. 2014. 
SPALDING, Tasilo Orpheu. Dicionário de Mitologia. 10 ed. São Paulo: Cultrix, 1995.
ZIMMERMANN, Elisabeth (Org.). Corpo e Individuação. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.
ZWEIG, Connie e ABRAMS, Jeremiah (Orgs.). Ao Encontro da sombra: O potencial oculto
do lado escuro da natureza humana. São Paulo: Cultrix, 1994.

Oficina 3: Oficina do "SER" da TERRA

Facilitadora: Natália Dorlitz Beraldo

Artista multidisciplinar e arteterapeuta, viveu um período na França, onde estudou
teatro físico e lá começou o mergulho na palhaçaria. Esteve desde criança em
contato com uma variedade de atividades artísticas e danças, sendo professora de
dança do ventre, sua primeira ocupação.  Desde a volta ao Brasil em 2016, realiza
residências artísticas na linguagem da máscara do palhaço e, graças a essas
imersões, que o despertar para um novo caminho, a Arteterapia veio ao seu
encontro. (AATESP 773/0421)

Mediação: Lara Scalise

Psicóloga e pedagoga. Especialista em Arteterapia. Mestre em saúde coletiva,
doutora em educação e pós-doutoranda em Psicologia. Professora universitária e
coordenadora do curso de Arteterapia pela Faculdade Insted/MS. Na atual gestão
da AATESP como 1ª Diretora-adjunta.

A oficina proposta é fruto da união entre Arteterapia e o Teatro físico, mais especificamente
o estudo de Jacques Lecoq, que relaciona diretamente o abstrato ao movimento. O teatro
físico é uma vertente da linguagem teatral na qual a corporeidade de cada artista é a
principal fonte ao contar uma história. Na estruturação de sua pedagogia, Lecoq (1997)
sugere que a mímica é essencial para o jogo cênico, porém, a palavra está associada com
uma ideia enrijecida do que o mímico de fato é, “o ato de mimicar é um grande ato, um ato
da infância: a criança cria a mímica do mundo para reconhecê-lo e se preparar para vivê-lo.
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O teatro é um jogo que continua esse evento.” (p.33). Este teatro se aprofunda em uma
investigação física. Dialogando com a dança, Vianna (2005) e Neves (2008) observaram
que, quanto mais se explora sua forma de mexer, mais é possível se conectar com
características únicas e individuais como, por exemplo, seu próprio ritmo e suas respostas
físico-emocionais a estímulos externos. Os autores citam que, quando se aprofunda e se
explora esse conhecimento corporal, pode-se entrar em contato com o inconsciente,
imagens internas e a possibilidade da integração entre corpo-mente, tal como Feldenkrais
(1972) que ressalta que o conhecimento corporal serve como um equilibrador externo e
interno. Logo, muitos dos benefícios arteterapêuticos da dança podem ser desfrutados
também pelo teatro físico. Esta oficina tem como objetivo o contato com o elemento terra,
trazendo alguns de seus aspectos simbólicos para o corpo, dentre os quais, descreve
Bernardo (2013), "a capacidade de escuta e reconhecimento das próprias necessidades" (p.
105), além do aspecto da consistência e receptividade. Almeida (2009) movimenta os
quatro elementos e traz seu olhar na aplicação deste tipo de condução, "trabalhar o
movimento evocando as qualidades poéticas dos elementos terra, água, fogo e ar abre a
possibilidade de expansão do horizonte simbólico e favorece uma multiplicidade
enriquecedora de sentidos" (p. 101). O jogo cênico convida também à presentificação.
Nachmanovitch (1993) refere-se a essa consciência do agora no trabalho criativo
identificando que cada momento na vida é único, que é possível abraçar o desconhecido, e
completa que saber disso “é um perpétuo convite à criação” (p. 31). Ele relaciona esse
estado com a improvisação e o criar que são continuamente usados nesta oficina. Ainda
como parte do processo e um passo antes do momento de compartilhamento, propõe-se
um exercício de escrita criativa com o intuito de colaborar na tradução dessa vivência e
materialização das sensações. A escolha por esse recurso como complementação se deu
através de reflexões de alguns estudiosos, dentre os quais está Jung por Farah (2016) “a
experiência expressiva deveria ser sempre registrada, para posterior reflexão” (p. 548).
Abre-se, portanto, com este encontro, a possibilidade de trabalhar a saúde do corpo e da
psique em conjunto, englobando os aspectos simbólicos do elemento terra.

Palavras-chave: Teatro físico; Movimento; Presentificação; Simbolismo

Referências Bibliográficas:
ALMEIDA. V. L. P. Corpo Poético: o movimento expressivo em C. G. Jung e R. Laban.
São Paulo: Paulus, 2009.
BERNARDO, P. P. A Prática da Arteterapia: correlações entre temas e recursos. 3. ed.
Vol. II: Mitologia Indígena e Arteterapia: A Arte de Trilhar a Roda da Vida. São Paulo:
Arterapinna Editorial, 2013.
FARAH, M. H. S. A imaginação ativa junguiana na Dança de Whitehouse: noções de
corpo e movimento. Psicol. USP,  São Paulo,  v. 27, n. 3, p. 542-552, Dec. 2016.
Disponível em <
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-65642016000300542&lng=en
&nrm=iso >. Acesso em  28  ago.  2020.
FELDENKRAIS. M. Autoconciencia por el movimiento. Barcelona: Paidós Ibérica, 1972.
LECOQ, J. Le Corps Poétique. França: Actes Sud-Papiers, 1997.
NACHMANOVITCH. S. Ser Criativo – O poder da improvisação na vida e na arte. 4. ed.
São Paulo: Summus. 1993.
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NEVES. N. Klauss Vianna: Estudos para uma dramaturgia corporal. Cortez. São Paulo:
2008.
VIANNA. K. A Dança. 3. ed. São Paulo: Summus, 2005.

Oficina 4 - A interface poética entre a arte e a escrita criativa terapêutica

Facilitadora: Claudia Bertini Tucci

AATESP 741/0221. Desenhista industrial formada pela Fundação Armando Álvares
Penteado em 1992. Arteterapeuta formada pelo Instituto Sedes Sapientiae em
2009. Idealizadora do Espaço Essência-Arte e Desenvolvimento Pessoal, onde
coordena o atelier terapêutico. Atua desde 2009 como arteterapeuta, atendendo a
crianças, adolescentes e adultos, individualmente ou como facilitadora de grupos.
Artista plástica.

Mediação: Dilaina Paula Santos

Diretora-gerente da Associação de Arteterapia do Estado de São Paulo – AATESP
11/1203. Arte-educadora, Pedagoga, Psicopedagoga, Arteterapeuta pelo Instituto
Sedes Sapientiae, Mestre em Arte UNESP, Diretora-gerente da AATESP, membro
do conselho diretor da UBAAT (União Brasileira das Associações de Arteterapia),
docente, coordenadora e supervisora de Pós-graduação do Instituto
Freedom/FAVI, atuou no Núcleo Assistencial para crianças abrigadas Casa de
Amparo, atua em Atelier Arteterapêutico com crianças, adolescentes e grupos de
mulheres. Autora de livros e Artigos na área da Arteterapia, parecerista da Revista
da AATESP.

A Arteterapia, como o próprio nome indica, é um processo psicoterapêutico através da
estimulação da expressão artística e da criatividade. A criatividade é uma capacidade
natural que se origina nos núcleos saudáveis da psique humana, e o fazer artístico, em
diversas modalidades expressivas, apresenta propriedades terapêuticas quando
direcionado no sentido de observar e compreender o funcionamento psíquico inconsciente e
facilitar sua relação com a consciência. A fluência criativa e o diálogo entre o inconsciente e
a consciência através das imagens simbólicas formam um caminho para a compreensão de
afetos, emoções, sentimentos e atitudes. Os benefícios esperados vão desde o relaxamento
de tensões até o desenvolvimento integral da personalidade, condição para se viver de
forma harmoniosa consigo próprio e socialmente. A terapêutica através da arte auxilia o
desbloqueio das inibições, o resgate da capacidade expressiva verbal e não-verbal, nos traz
para o momento presente, para o resgate do “aqui-agora”, nutrindo as pessoas através das
vivências, no contato com os materiais plásticos, possibilitando simbologias e associações
através de objetos, ideias, imagens e pensamentos, facilitando a ampliação da consciência,
o awareness. Criar é dar forma a alguma coisa, é ordenar e configurar. O processo da
escrita criativa, num primeiro momento, surge como forma literária, jornalística e acadêmica,
com o objetivo de melhorar a capacidade de escrita dos estudantes e projetar as suas
limitações e suas dificuldades. E a evolução para uma escrita terapêutica deu-se pela
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necessidade das pessoas de acessarem melhor os seus conteúdos internos e
desbloquearem o potencial da escrita. A escrita terapêutica é, portanto, um recurso para a
pessoa se conhecer, elaborar sua própria história, suas memórias, deixar fluir sua narrativa
pessoal e suas experiências de vida. A poesia ou texto literário é a arte de compor ou
escrever versos, é utilizada como fins estéticos e criativos. O mundo é composto de muitos
estímulos e a poesia tem o intuito de nos provocar sensações, e de alguma forma curar as
dores do mundo. A composição, em versos livres ou em rima, traz associações
harmoniosas entre palavras, ritmos e imagens. A inspiração vem através do fazer, escrever
e reescrever. A proposta da oficina é proporcionar uma atividade de escrita criativa
terapêutica, através da leitura de poesias e visualização de pinturas de minha autoria,
sensibilizando os participantes pela escuta dos versos e formas e propondo um diálogo
entre imagem poética e a criação espontânea de desenhos, pinturas ou colagens. O
objetivo é evocar sensações, plasmar símbolos, perceber a melodia da poesia, trazer a
narrativa pessoal, a palavra criada. E, a partir dessa escuta, os participantes poderão fazer
escolhas de palavras do texto e se expressar livremente com os materiais plásticos, criando
as suas imagens poéticas e suas escritas criativas pessoais.

Palavras chave: “escrita criativa ”,”criatividade“, “poesia“, “narrativa“, “Arteterapia“.

Referências Bibliográficas:

RHYNE, Janie. Arte e Gestalt. Padrões que convergem, São Paulo: Summus Editorial,
(2000).

GOLDBERG, Natalie. Escrevendo com a alma: liberte o escritor que há em você, São
Paulo: Editora WMF Martins Fontes, (2019).

OFICINA 5 -  Vivenciando a Arteterapia com Obra de Engajamento Social

Facilitadora: Valéria Ribeiro Fazio

Arteterapeuta pelo Instituto Sedes Sapientiae, atriz, mediadora de conflitos e
advogada. Atua no ateliê próprio Mulher em Poesia com ênfase nos processos de
empoderamento feminino por meio da arte com foco nos experimentos criativos e a
conscientização de desigualdade de gênero.

Mediação: Regina Fiorezzi Chiesa

Diretora Presidente da UBAAT (AATESP 22/1203). Mestre em Distúrbios do
Desenvolvimento. Especialista em Psico-oncologia. Autora dos livros: O Diálogo
com o Barro - o Encontro com o Criativo e Mandalas - Construindo Caminhos.
Coordenadora e professora do curso de Arteterapia do Instituto Freedom/FAVI.
Professora em diversos cursos de pós-graduação.
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O trabalho desenvolvido para o eixo temático “Arteterapia e trabalho social” está na
modalidade de oficina, denominada “Vivenciando a Arteterapia com Obra de Engajamento
Social”. É fundamentada pela abordagem Gestalt-Terapia e influenciada pelo pensamento
da arteterapeuta feminista Susan Hogan, professora da University of Derby e pesquisadora
em torno de questões femininas. Sua obra ressalta a importância de mais conscientização
na agenda prática dos arteterapeutas sobre as questões de gênero, bem como incentivar a
utilização de obras de mulheres artistas que colaboram em suas linguagens artísticas contra
os costumes sociais que reproduzem práticas abusivas contra a mulher. Vale ressaltar que
neste período pandêmico de COVID-19, muitas mulheres tiveram menos acesso às redes
de apoio, o que gerou aumento de casos de agressões físicas e psicológicas contra a
mulher, tanto no ambiente privado como no ambiente público. E, por meio das mídias de
comunicação, foram mostradas imagens de corpos femininos feridos e desvitalizados de
poder pessoal, o que denuncia uma grave fratura social. Contudo, apesar de já existirem
várias leis de proteção e combate à violência de gênero, principalmente no Brasil, como a
Lei Maria da Penha, Lei do Feminicídio e a Lei de Assédio, há ainda a necessidade de
maior sensibilização e engajamento da sociedade em relação a esse assunto, com o intuito
de restaurar o tecido social. Portanto, a presente oficina tem como propósito oportunizar o
contato com essa profunda temática a fim de sensibilizar os arteterapeutas a criarem
artisticamente uma produção plástica que colabore com o combate à violência contra a
mulher. Como referências, há os conceitos e ideias das artistas contemporâneas
paulistanas Beth Moysés e Rosana Paulino, que desenvolvem seus trabalhos por meio de
várias linguagens artísticas (fotografia, desenho, pintura, instalação) para nos alertar sobre
essa questão para além das palavras. Ressaltando que a obra da artista Beth Moysés tem
foco na violência doméstica, principalmente na relação entre os cônjuges, razão pela qual
ela utiliza como meio de arte o vestido de noiva, símbolo de amor e sonho de casamento
para reflexão da temática. Já a artista Rosana Paulino, discute a posição da mulher negra
na sociedade e utiliza como meio de arte linhas, fitas, agulhas, que são objetos de costura e
símbolos de trabalho feminino. Os arteterapeutas que participarem dessa oficina, cujo
assunto da violência é pauta mundial, poderão facilitar processos artísticos terapêuticos
para com diversos grupos de pessoas e em qualquer área de atuação como forma de
contribuir ativamente na transformação de uma sociedade mais sensível e conectada à
cultura da paz.

Palavras-chave: mulher; social; cuidado; Arteterapia; artistas.

Referências bibliográficas:

CIORNAI, Selma. Percursos em Arteterapia: Arteterapia gestáltica, arte e psicoterapia,
supervisão em Arteterapia - São Paulo: Summus Editorial, 2004.

CIORNAI, Selma. Percursos em Arteterapia: Arteterapia e educação, Arteterapia e saúde
- São Paulo: Summus Editorial, 2005.

CIORNAI, Selma. Percursos em Arteterapia: ateliê terapêutico, Arteterapia no trabalho
comunitário, trabalho plástico e linguagem expressiva, Arteterapia e história da arte - São
Paulo: Summus Editorial, 2004.
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CIORNAI, Selma; PIECZARKA, Natália Harumi. Arteterapia no contexto social e
comunitário: ruas, abrigos, instituições e comunidades - Rio de Janeiro: Wak Editora, 2021.

DIAS, Bianca. Beth Moysés: Pelas bordas do corpo feminino, a escrita de um novo mundo.
Revista Philos, 2020. Disponível em: <
https://revistaphilos.com/2020/12/23/pelas-bordas-do-corpo-feminino-a-escrita-de-um-novo-
mundo/>. Acesso em: 23 de dezembro de 2020.

HOGAN, Susan. Gender Issues in Art Therapy. Philadelphia: Jessica Kingsley Publishers,
2002.

HOLLANDA, Heloísa Buarque de (org.). Pensamento feminista hoje: Perspectivas
decoloniais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020.

MARIA BERENICE DIAS. Maria Berenice Dias, 2021. Página Inicial. Disponível em: <
http://www.berenicedias.com.br/>. Acesso em: 02 de agosto de 2021.

NOGUEIRA, Calac (ed.) Rosana Paulino: a costura da memória. Pinacoteca, 2019.
Disponível em:
<http://pinacoteca.org.br/wp-content/uploads/2019/07/AF_ROSANAPAULINO_18.pdf>.
Acesso em: 15 de abril de 2021.

ROSANA PAULINO. Rosana Paulino, 2021. Página Inicial. Disponível em: <
https://www.rosanapaulino.com.br/>. Acesso em: 15 de abril de 2021.

OFICINA 6 - O revelar dos sentidos e seus desdobramentos artísticos

Facilitadora: Iara Simonetti Racy

Psicóloga pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e arteterapeuta pelo Instituto
Sedes Sapientiae. Pós-graduada em cultura e meios de comunicação com ênfase
em teatro, rádio e publicidade pelo SEPAC em parceria com a Faculdade de
Ciências Sociais/PUC/SP. Pós-graduanda em Arte Reabilitação pelo Instituto Faces
em parceria com ArteReab. Atua como psicóloga e arteterapeuta em clínica
particular e na Apabex (Associação de Pais Banespianos de Excepcionais) e
coordena atividades audiovisuais com pessoas com deficiência intelectual na
Nossa Turma - Lazer Programado, desde 2008. É co-coordenadora do setor de
atividades do Departamento de Arteterapia do Instituto Sedes Sapientiae e atua no
Núcleo de Assistência Social (NAS) do Instituto Sedes Sapientiae. Co-fundadora da
Coletiva Entreolhares e da Casa 81.

Facilitadora: Ligia Kohan

Arteterapeuta, arte-educadora e atriz. Ministrou arte e atuou como capacitadora
para professores por 10 anos. Idealizou e coordenou a Brinquedoteca da
Hebraica/SP por 7 anos, e no último ano assumiu a coordenação do Espaço Bebê.
Atualmente compõe a diretoria da AATESP (Associação de Arteterapia do Estado
de SP) e a coordenação de atividades do Depto. de Arteterapia do Instituto Sedes
Sapientiae. Atende em atelier particular, individualmente e em grupo, além de
desenvolver trabalhos artísticos pessoais.
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Mediação: Tania Freire
Arteterapeuta (AATESP 053/0305), Arte Reabilitadora e Neuropsicopedagoga.
Especialista em Neuropsicologia e Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento.
Idealizadora da ArteReab - Arteterapia. Reabilitação. Estimulação Cognitiva.
Coordenadora da pós-graduação em Arte Reabilitação pelo Instituto Faces.

Estamos atravessando um período muito delicado, especialmente por ser desconhecido e
repleto de incertezas. Adentrar num campo seguro se fez necessário. Nesse sentido, o
isolamento social que nos foi imposto é também um convite para um mergulho interno,
nossas casas se tornaram casulos nos preparando para um mundo pós-pandêmico repleto
de desafios. Porém, esse mergulho nem sempre é confortável, uma vez que ao longo da
vida podemos nos distanciar da nossa essência na tentativa de nos adaptarmos ao mundo
e suas inúmeras imposições. Não seria, então, o caso de enxergar o casulo como símbolo
de proteção, introspecção e metamorfose? Como uma oportunidade de vivenciar essas
transformações para um desabrochar mais integrado e seguro? Pensando nisso, a oficina
“O revelar dos sentidos e seus desdobramentos artísticos”, inserida no eixo Arteterapia e
Saúde deste Congresso, convida os/as participantes a adentrarem em seus casulos em
uma experienciação que percorrerá por todos os sentidos (olfato, paladar, tato, audição e
visão), instigando a percepção das fases do ETC (Continuum de Terapias Expressivas)
como forma de autoinvestigação e expressão, juntamente com a transposição de
linguagens no fazer artístico.O ETC é um modelo conceitual, que será apresentado por
meio da vivência, composto por quatro níveis: sensório/motor; perceptual/afetivo;
cognitivo/simbólico e o criativo (síntese dos outros três níveis do continuum). No primeiro
volume do livro Percursos em Arteterapia (2004), a organizadora e também autora, Selma
Ciornai, fala sobre a importância do ETC como “um modelo para a categorização dos
diferentes recursos expressivos em artes plásticas, aliado a um modelo para a análise de
suas potencialidades terapêuticas, que fornece ao arteterapeuta instrumental muito útil para
considerar clinicamente a indicação de materiais e técnicas para cada sessão, cada cliente,
cada momento de grupo” (pg.105). Além de possibilitar uma vivência integral e integrada,
ainda mais quando experienciada em diversas linguagens. A sensibilização levará a uma
investigação para além da casa-corpo. A experiência será ampliada para o perceber a
casa-mundo através da sinestesia e o que ela pode nos oferecer para a representação da
nossa essência e expressão de nossa identidade, buscando integração e fortalecimento
para (re)habitar o novo mundo que nos espera lá fora. Desta forma, a oficina irá transitar por
diferentes linguagens artísticas, visando proporcionar a ampliação de nossa
(auto)percepção e de novas formas de ser e estar no mundo de maneira criativa. “O ato
criativo é uma necessidade tão básica quanto respirar e fazer amor. Somos impelidos a
criar. Devemos correr o risco de projetar nossas imagens mais pessoais e idiossincráticas
em objetos, palavras e outros símbolos – a mesma espécie de risco que corremos ao amar
alguém” (Zinker, 2007, pg.21). O ato criativo partilhado e vivenciado coletivamente ampliará
tanto a experiência pessoal de cada participante, como nutrirá nosso senso de comunidade
- que mais do que nunca será necessário nessa nova era que já se iniciou. Afinal, “o todo é
maior que a soma das partes”!  
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Palavras-chave: Arteterapia, Corpo, Sentidos, ETC, Transposição de linguagens

Referências Bibliográficas:

CIORNAI, Selma. Percursos em Arteterapia: Arteterapia gestáltica, arte em psicoterapia,
supervisão em Arteterapia / Selma Ciornai (org.) - São Paulo : Summus, 2004.

ZINKER, Joseph. Processo Criativo em Gestalt-terapia / Joseph Zinker; [tradução de Maria
Silvia Mourão Netto] – 2.ed. – São Paulo : Summus, 2007. Título original: Creative process
in Gestalt Therapy.

OFICINA 7 - Teatro na Arteterapia

Facilitadora: Miriam Winiaver Garini

Bacharel em Ciências Sociais (PUC/1996) com licenciatura em Sociologia
(Polis/2015); Especialização em Arteterapia (Instituto Sedes Sapientiae/2012);
aprimoramento em Arte-Reabilitação (AACD/2011); Licenciatura Artes Visuais
(Famosp/2016); Licenciatura em  Teatro (FPA/2018). Atriz (DRT 9031/1995);
Bailarina (DRT 9031/1991) - Antigo nome artístico Mika Winiaver. Atualmente
trabalha como professora convidada no curso de Arteterapia da FPA,
Arteterapeuta, Arte-reabilitadora, Professora de Teatro e Artes. 
CV: http://lattes.cnpq.br/4451058945287374

Mediação: Soraya Lucato

Artista plástica, atriz, arte-educadora, arteterapeuta e produtora cultural, formada
em Artes Cênicas pela EAD/ECA/USP, licenciada em Artes Visuais pela FAMOSP,
pós-graduada em Arteterapia e Docência do Ensino Superior pela INESP,
especializada em Educación Creadora pelo Ateliê Diraya, em Bilbao, na Espanha e
em Semiologia da Expressão pelo Instituto de Pesquisas em Semiologia da
Expressão e Instituto Arno Stern, em Paris. Soraya foi docente de arte durante 10
anos na Educação Infantil, é docente de cursos livres em arte para mães e bebês,
crianças e adultos, palestrante e consultora em arte e processos de criação,
difusora dos conceitos de Arno Stern no Brasil, e fundadora/coordenadora do ateliê
Cloliê.

A presente proposta de Oficina, para o eixo temático Arteterapia e Educação, aborda de
forma teórico-prática as inúmeras definições de teatro ao longo da história, a pedagogia
teatral e as possibilidades de uso na Arteterapia. Do grego, Theatron, significa “o lugar de
onde se vê”, o espaço do espectador. A Grécia antiga é considerada o berço do Teatro
Ocidental onde nasceu a ideia do teatro como uma arte que cura, como um remédio
oferecido ao espectador. Conforme o lugar que o espectador ocupa na plateia ele terá um
ponto de vista diferente. Assim como na vida, no processo de ensino-aprendizagem e na
terapia, o olhar muda conforme “o lugar de onde se vê”. E, neste movimento constante,
como dizia Augusto Boal, somos todos “espect-atores” da nossa própria vida: atores,
porque atuam; e espectadores, porque observam. Onde há representação teatral há uma
história que se desenrola na relação entre o espectador e o ator ao vivo, no aqui e agora,
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por isso, ela é considerada uma arte efêmera. Quando o teatro é gravado, ele é um registro
imagético daquele encontro teatral, mas, em tempos pandêmicos, o teatro está se
transformando em Teatro Online e uma nova forma de fazer está nascendo. O Teatro é uma
arte e, como tal, sua função é ampliar o universo simbólico e dar forma aos sentimentos
humanos, visando o compartilhar com o outro. A arte de representar e a dimensão de jogo
das teorias teatrais em busca da “verdade cênica”, estão baseadas na capacidade humana
de se colocar no lugar do outro e pensar como ele agiria em determinada situação. A
linguagem teatral tem como elemento central a ação, um problema cênico a ser resolvido:
mostrar onde você está, quem você é e o que está fazendo com ações. Assim como as
crianças pequenas fazem no jogo simbólico do faz de conta, através da brincadeira, onde
elas se permitem experimentar diferentes papéis e emoções. Todos estes elementos
teatrais são usados no Atelier Terapêutico durante as sessões no aquecimento, disparador,
linguagem central e transposição de linguagem, criando um material dramatúrgico para
construção da cena, objetivando um lugar de ressignificação das experiências de vida. Não
se trata de usar o conteúdo emocional do cliente e suas memórias como se dá no
Psicodrama e na Dramaterapia, mas de tratá-lo com um conteúdo ficcional existente ou
criado como suporte à mudança do ponto de vista, “o lugar de onde se vê”. Não é
Psicodrama, não é Dramaterapia. É o Teatro na Arteterapia!

Palavras Chave: Teatro; Arteterapia; Pedagogia teatral; Dramaturgia.
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APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS - MESAS

Mesa 1

Mediadora: Teresa Kam Teng

Arquiteta. Terapeuta holística. Arteterapeuta. Especialização em Mitologia Criativa,
Contos de Fadas e Psicologia Analítica (UNIP-SP). Trabalha na ABEM (Associação
Brasileira de Esclerose Múltipla) e no Espaço Yki em São Paulo. Experiência
docente na Pós-Graduação Arteterapia Aplicada à saúde, artes, educação e
organizações (UNIP-SP) nas disciplinas de Metodologia e Arteterapia Institucional
e na Pós-Graduação Mitologia Criativa, Contos de Fadas e Psicologia Analítica
Junguiana (UNIP-SP) nas disciplinas de Metodologia e Mitologia Oriental. Membro
da diretoria da AATESP – Associação dos Arteterapeutas de São Paulo.

Programa Arteterapia na Veia

Facilitadora: Jane Barreto

Aatesp 664/0720. Mestre em Reabilitação e Inclusão Social. Especialista em
Comunicação em Arte-educação, Psicopedagogia e Arteterapia pela Faculdade
Paulista de Artes. Graduada em Pedagogia, atua na área da educação há mais de
30 anos como professora universitária, em cursos de Licenciatura, pós-graduação
e no COGEAE da PUC – Universidade aberta à maturidade – SP. Realiza
atendimento psicopedagógico, arteterapêutico, clínico e institucional. Desenvolve
capacitação, oficinas e palestras na área de Orientação Educacional. Idealizadora
de projetos intergeracionais como o CRIATIVA IDADE, na ESPM de São Paulo,
coordena o curso em sua 8ª edição, e Curiosa idade na USJT 6ª edição. É
colunista na Magazine 60+ e na Livre Acesso. Participa de programas e projetos
nas áreas de desenvolvimento humano, Arte, Saúde e Educação. Arteterapeuta
praticante e formadora em Shantala e Arteterapia com bebês, com propósitos em
humanização intergeracional, inclusão social e qualidade de vida. Contato:
janenova@terra.com.br

O distanciamento social impacta as pessoas de forma diferente durante a pandemia de
Covid-19. Situação que reforça a necessidade de escuta e acolhimento, principalmente em
idosos, que necessitam, mais do que nunca, do resgate de emoções e histórias que
revelam as potencialidades de cada um. A Arteterapia consiste em recorrer ao universo
interior, às emoções, num caminho até o inconsciente; permite perceber sentimentos e
emoções, por meio de uma imersão nas artes, utilizando técnicas da linguagem artística,
corporal, visual e também musical. Durante o período de 10 a 21 de julho de 2020, o ciclo
intergeracional Arteterapia na Veia, promoveu experiências inéditas e significativas ao
público inscrito no programa. A partir da iniciativa pessoal e voluntária da arteterapeuta,
foram convidados sete artistas de diferentes linguagens da arte, como música, plástica,
dança, teatro, circo, sustentabilidade, literatura (storytelling) e, a cada dia, acontecia a arte
do encontro via internet. Os participantes eram representantes de vários grupos, em
diversas regiões e estados, e se conheceram on-line no primeiro dia, quando apresentado o
programa via redes sociais, e realizado um breve treinamento para uso da ferramenta Meet
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da Google, com o protagonismo de um dos participantes de 65 anos que esteve presente
em todos os dias. As propostas eram desencadeadas por perguntas trazidas pela
arteterapeuta que, a partir da escuta atenta, conduzia o grupo a revelar seus conteúdos
internos, sentimentos, emoções, angústias, frustrações, pensamentos, conquistas e sonhos,
durante as práticas realizadas, e as respostas vinham de forma natural e fluida, leve e muito
significativa. Ao ouvirem as músicas trazidas na proposta do maestro Kleber Mazziero, com
sua tese de pós-doutorado sobre as emoções presentes na composição de músicos da
história, estiveram atentos à biografia de cada um dos músicos, estabelecendo relação com
suas vidas; e praticaram a escutatória... apreciaram, se inspiraram, perceberam a emoção
do momento e a que os remetia à memória afetiva, ouviram as vozes do interior, dos
sentimentos e do coração provocados pela arteterapeuta. A partir da poesia concreta
apresentada pela artista em arte visual e mestre em processos criativos, Simone Rocha,
cada um construía uma imagem daquilo que descobria durante a prática e modelavam em
papel a palavra que tinha mais significado para o seu momento. Puderam dizer o que
descobriram durante a prática, que os objetos podem ser percebidos de uma forma mais
sensível e útil no cotidiano, afinal, “...as coisas não têm paz...” Em contato com sementes
de alimentos ingeridos, pensaram com a educadora ambiental Cristina Frade, sobre o ciclo
da vida, o tempo Kronos e o tempo Kairós. Plantaram sem uso de terra, semearam
experiências, compartilharam conhecimento e contaram histórias singulares com o uso da
natureza. Refletiram a partir da pergunta: “Nessa pandemia, estamos sem chão? ... Como
semear sem chão, sem saber o que iremos colher?” Nessa atmosfera, deram continuidade
à proposta de trazer os significados de seus nomes e, sob a influência da arte-educadora e
psicóloga Daniela Moura, que trouxe a presença de elementos fundamentais para a
construção de um storytelling, como personagem, narrativa e conflito, foram instigados a
construírem e criarem a estória da história que desejam contar sobre esse tempo único na
vida de cada um. “As peles se refazem se tocadas, são fonte de alimento para a alma!”
desencadeou a arteterapeuta, trazendo princípios da medicina AYus Veda, resgatando
memórias afetivas após a prática conduzida pela educadora corporal em psicossomática
Deise Alves, que promoveu a percepção, com atributos da dança. Os participantes se
sentiram aliviados e narraram seus sentimentos como expansão, reencontro, sincronismo,
serenidade, relaxamento, atenção, percepção, prazer, e libertação de dores e desconforto
físico e emocional causados pelo confinamento… “andamos todos à flor da pele!” A vivência
com linguagem da cine dramaturgia trouxe o episódio da cômica série “As Descasadas”, na
qual as atrizes protagonistas, Rubia Reame e Rubia Konstantyni, brincaram com seus
nomes, suas histórias reais de vida e propuseram um jogo cênico para resgatar medos,
perdas, dores, lutos, reconstrução e consciência da necessidade de ruptura para uma vida
plena e saudável. Nessa perspectiva, a arteterapeuta construiu com o grupo e as artistas, a
partir da pergunta disparadora, possibilidades de pensarem e resgatarem sobre com quem
estão casados e com que precisam se descasar e o que cada um faz para superar as
dificuldades impostas pela vida... Risoterapia na veia!!!... É uma prática necessária para
todas as idades e aconteceu, em doses homeopáticas e alopáticas, que aconteceu de
forma extraordinária no encontro final. Tocando a tristeza que a pandemia trazia, alguns
choraram lembrando dos conhecidos que se foram por conta da covid-19… No meio da
vivência, surgiu na tela a artista circense que invadiu a telinha e, em um bate bola de
perguntas e respostas rápidas com a artetapeuta e um jogo dramático que realizou com os
praticantes, arrancou risos e gargalhadas de todos e a alegria voltou a imperar de forma
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simples e potente. Todos ficaram emocionados ao resgatarem memórias afetivas do tempo
da infância, confidenciando à artista Paola Musatti que, de palhaça Manela, se desconstruiu
e deu lugar à artista idealizadora da companhia circo e componente do elenco Doutores da
Alegria há 26 anos. A alegria contagiou todos e todas, que se perceberam felizes e plenos
no exercício de pensar a vida e superar a tragédia com o riso e com a vontade de seguir em
frente... Após o término dos 7 dias, os participantes solicitaram continuidade e se
mobilizaram para permanecer em grupo, votaram e alinharam as agendas, optando pelo
ateliê, linguagem visual, e a atelierista foi trazida pela arteterapeuta que conduz um grupo
desde 3 de agosto de 2020, todas as quartas-feiras, das 15 às 17h, no formato on-line.
Preciosas experiências acontecem na arte do encontro com esse grupo que segue
praticando a Arteterapia.

Palavras chaves: intergeracional; qualidade de vida; inclusão social; Arteterapia.
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Retalhos de uma colcha: ressignificando histórias de vida na
construção de uma autoestima positiva na velhice

Facilitadora: Rosana de Oliveira Lopes

Arteterapeuta pelo Instituto Freedom. Mestre em Artes Visuais pela Faculdade
Santa Marcelina. Especialista em Linguagens da Arte pela Universidade de São

Anais do 2º Congresso Paulista de Arteterapia do Estado de São Paulo e 11º Fórum Paulista de Arteterapia



Associação de Arteterapia do Estado de São Paulo – AATESP 22

Paulo (USP). Especialista em Psicopedagogia, em História da Arte e graduada em Licenciatura plena
em Educação Artística, pela Universidade São Judas Tadeu.

Pretende-se, neste trabalho, narrar os efeitos benéficos evidenciados por meio das práticas
arteterapêuticas, as quais, em sua totalidade, buscavam, em um grupo de mulheres idosas,
o desenvolvimento da autovalorização e do resgate de sonhos esquecidos através de uma
nova esperança e convicção na capacidade de realizar. Vale salientar que a Metodologia
das Oficinas Criativas de Cristina Dias Allessandrini, considerada de grande importância na
elaboração das práticas arteterapêuticas para o grupo, e que encontrou ambiente propício
no fluxograma de organização temporal e espacial proposta por Angela Philippini, foi
utilizada. A criação de livros de artista merece enfoque, já que se configura no desfecho das
transposições de linguagem referentes ao fechamento de cada sessão arteterapêutica. Do
modo como a configuração do livro de artista foi pensada – as páginas são unidas em
ordem cronológica, em forma de sanfona – é possível estabelecer facilmente a relação com
a trajetória das mulheres durante o processo arteterapêutico. A velhice é o último estágio do
desenvolvimento humano e, por mais satisfatórias que sejam as condições do idoso, é
preciso reconhecer que se levantam barreiras impostas pela idade, que acarretam
restrições sociais e incertezas. Numa cultura em que o reconhecimento cabe a quem
produz muito, o idoso, muitas vezes, é levado a questionar o seu próprio valor. Entretanto, a
velhice pode ser considerada de forma benfazeja, desde que se possa desfrutar das
oportunidades que surgem com o aumento do tempo pela diminuição das obrigações e
pelas relações interpessoais. As vivências arteterapêuticas nesse estágio da vida devem,
portanto, ressignificar as histórias, de modo que os desencantos e os desafetos não sejam
o enfoque no processo, tampouco o autoconhecimento, mas o desenvolvimento de uma
autoestima positiva e de autoconfiança para que o idoso recupere a esperança de sonhar e
mude a perspectiva a respeito do futuro e de si mesmo. Atividades arteterapêuticas
promovem avanços no trabalho de reabilitação do idoso porque possibilitam que se alterem
as “ ‘regras do jogo’ de maneira que ‘fortes’ e ‘fracos’ sejam acolhidos em permanentes
trocas de competências diversas” (COUTINHO, 2015). Nos processos arteterapêuticos
coletivos, ao estabelecerem-se relações de afetividade dentro do grupo, tais processos
ganham força, já que é mais garantida a possibilidade de construírem-se “redes sociais
criativas” que serão suporte para um sistema mais sadio e equilibrado (PHILIPPINI, 2011).
As oficinas criativas propostas por Allessandrini constituem-se de cinco etapas:
sensibilização, expressão livre, elaboração da expressão, transposição da linguagem e
avaliação (CARVALHO, 2010). Para as práticas arteterapêuticas, foi adotada uma extensão
da proposta de Allessandrini, a qual, após a transposição para a linguagem escrita,
propôs-se uma reelaboração da expressão livre, seguida de uma nova transposição para
uma segunda resposta plástica (pintura de retalhos de tecido). Tal escolha busca
consubstanciar a ordenação de sentimentos que possam ter se manifestado de forma
confusa, além de contemplar a confecção de livros de artista como finalização de um
percurso significativo.

Palavras chave: Arteterapia; velhice; autoestima; transposição da linguagem; livro de
artista.
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A Arteterapia e a educação podem salvar o mundo
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Atua na área de consultoria e elaboração de projetos sociais e culturais através de
Leis de Incentivos Fiscais. Idealizadora do projeto Ser Âmica: A Modelagem de Um
Novo Amanhã, projeto que resgata jovens em situação de vulnerabilidade social
através da Arte e da Cerâmica. Dentro do projeto, além das oficinas técnicas, é
responsável pela organização de eventos e curadoria de exposições.

Este resumo vem trazer um pequeno recorte de ações ligadas à aplicação da Arteterapia
associada a um conjunto de valores que permeiam fatores como saúde, cidadania,
solidariedade e democracia, ocorridas dentro da pandemia, com jovens em situação de
vulnerabilidade social. No cenário vivenciado desde 2020 devido ao isolamento social que o
mundo vivenciou, se fez mister a realização de oficinas arteterapêuticas aos adolescentes
atendidos, dentro de um cenário de caos, onde se provou a necessidade do contato com a
arte para se manter a sanidade em tempos de confinamento. Pensar na formação de
homens “obra de arte” foi uma das maneiras atribuídas ao projeto Ser Âmica, para acessar
conteúdos inconscientes ao trazê-los para consciência na valorização do eu, na valorização
humana de cada ser como único e especial. Como os jovens iriam utilizar os recursos
acessados através das ações do projeto para encarar todas as dificuldades? Houveram
muitas rupturas através das consequências que o isolamento social promoveu junto à
sociedade. O projeto Ser Âmica foi uma das possibilidades para utilizar as ações
arteterapêuticas como uma ferramenta de aprendizagem no cenário pandêmico. Para
desenvolver ações educativas, foi imprescindível adaptar formas democráticas de acesso
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ao público-alvo atendido: adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Para haver
uma verdadeira promoção da educação, é necessário que o ser humano deixe o
individualismo, que se tornou uma das mais fortes tendências em nossa sociedade
contemporânea, e passe a olhar para o outro como parte do todo, ainda que distantes
fisicamente em muitos momentos. A educação presume uma predisposição do ser humano
para participar ativamente de questões ligadas a fatores econômicos e ambientais, políticos
e sociais. Hoje, dentro de ambientes de ensino formal ou não formal, tornou-se uma
necessidade pensar em lugares, estratégias e ações que possam viabilizar uma reflexão
sobre o papel da educação e da Arteterapia para o empoderamento do indivíduo, a fim de
que possam ter capacidade ou habilidade para definirem e responderem aos desafios
impostos. Daí, pensar que a atuação de projetos com foco na Arteterapia nas comunidades
possa favorecer práxis positivas na integração e interação com os atendidos. As artes, em
geral, possuem uma linguagem universal que facilita e aproxima realidades pouco possíveis
a dialogarem de forma democrática onde o respeito, a identidade e a individualidade se
complementem diante da coletividade. Os atores aprendem a interpretar a própria vida e
aprendem a adotar em suas vidas posturas criativas e ativas para que possam adquirir
atitudes questionadoras sobre si e sobre o outro, a fim de tornar a sua condição de vida
mais digna e conquistar o seu espaço no mundo através de valores com características
universais, onde possa viver sem preconceitos raciais, violência, ódio e intolerância. No Ser
Âmica, a Arteterapia e arte-educação (ensino não formal) dialogaram de forma
concomitante, pois o cuidado no olhar ajudou os jovens a se observarem na medida em que
transmitiam o que estavam expressando, através do contato com o barro nas
experimentações e práxis, o que facilitou naturalmente um aporte ao processo educacional
dos atendidos. Com a possibilidade do autoconhecimento, muitos perceberam a importância
de cuidar de si mesmos para poder olhar o outro nos olhos e dizer: “eu sou” ou “eu
consigo". Sou um Ser Âmica.

Palavras chave: Arteterapia, Arte-educação, Pandemia, Autoconhecimento, Cerâmica.
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Arteterapia e Encáustica: um recorte da pesquisa doutoral
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Uma pesquisa doutoral resultante do estudo de diferentes autores e da pesquisa de
diferentes materiais e técnicas artísticas que pudessem ser acessíveis a diferentes formas
de fruir a arte. Um desejo de pesquisa despertado – nas experiências vivenciadas dentro de
um ateliê de artes para pessoas com deficiência visual que resultou em uma dissertação de
mestrado defendida em 2010: Lygia Clark – uma experiência de arte na vida de jovens
cegos, sob orientação da Profa. Dra. Elcie Masini. A pesquisa com a encáustica inicia em
decorrência dos atendimentos junto às pessoas com deficiência visual, onde buscávamos
algo que videntes e não videntes pudessem usufruir com os sentidos que tinham e, dessa
forma, obter uma experiência estética que não necessariamente vinha da visão ou da
audição. A encáustica tem a propriedade de nos conduzir ao estado de imersão completa
onde o que sentimos, desejamos e pensamos está em uníssono, é o que Mihaly
Csikszentmihalyi (2007) chama de “estado de fluidez”. A encáustica pede o toque, o
contato, a cumplicidade, e isso nos desvela a beleza dessa técnica, o sorriso transgressor
da mão que vai sentir o que o olho não dá conta. Somos envolvidos e envolvemos. Seria
esse o sentido do belo de forma háptica? A Arteterapia tem como base a arte no processo
terapêutico. Na Arteterapia são os processos criativos que interessam, a expressão não
verbal, os símbolos e metáforas que tornam visível o invisível, e permitem dizer o não dito.
A Arteterapeuta canadense Heather Hennick (2016) em seu artigo Captured in Layers:
Encaustic as a Tool to Reduce Stress, apresenta o potencial criativo e terapêutico desse
médium. Essa autora vincula uma série de características da técnica encáustica como
flexibilidade, maleabilidade, espontaneidade, as diferentes camadas, o ato da incisão com a
literatura sobre a Arteterapia e fala do seu potencial terapêutico para reduzir o estresse. Em
meio à pandemia e no processo de pesquisa doutoral, surge o Ateliê Efêmero de Pintura
Encáustica. Convidamos pelas redes sociais um grupo de pessoas a participarem do ateliê
de forma remota. Um ateliê completo de pintura encáustica enviado à casa dos 32
participantes do projeto. Os atendimentos aconteceram individualmente, via plataforma
Zoom, em quatro encontros de duas horas cada. A pesquisa doutoral em questão é uma
reflexão sobre a experiência da arte e seu caráter transformador pelos sujeitos
frequentadores do Ateliê Efêmero. Para respaldar teoricamente, nos apoiamos em teóricos
como Benjamin (1994), Dewey (2010), Chauí (2008), Fisher (1984), Larrosa (2001),
Merleau-Ponty (2004; 2006) e Ostrower (1997). Essa pesquisa tem como metodologia a
pesquisa baseada na arte a partir do teórico Shaun McNiff (1998). As grandes
características da pesquisa baseada na arte é a descoberta da criatividade e compreender
o desconhecido. Um modo de pesquisar voltado para arteterapeutas que queiram usar suas
habilidades e sensibilidades para investigar suas experiências. Mcniff (1998, p.702-705)
acredita no fazer artístico e em compreender o seu próprio processo para melhor
compreender o processo do outro. A pesquisa encontra-se em processo de análise das
vivências dentro do ateliê.

Palavras-Chaves: Encáustica; Arteterapia; Pesquisa baseada na arte.
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Do vínculo ao autoconhecimento: um caminho para o processo
de individuação através da releitura de um conto

Facilitadora: Debora da Silva Leandro

Especialista em Arteterapia pela Favi – Faculdade Vicentina e NAPE – Núcleo de
Arte e Educação, Graduação em Psicologia pela Universidade Metodista de São
Paulo, especialista em Arteterapia pelo Instituto Freedom. Atuação clínica,
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O presente trabalho teve por objetivo oferecer atendimentos na área da Arteterapia para
instrutores de aprendizagem, visando o fortalecimento de vínculo através da expressão de
sentimentos e ideias, organização do pensamento e manifestação criativa. O plano de ação
foi pautado na metodologia de “Análise de contos de fadas” para transposição de
linguagens. Uma ferramenta que tem como foco principal trabalhar, em plano simbólico, a
expansão da consciência. O mágico de Oz é o Plano Astral da humanidade onde estão
expressos de forma arquetípica os conflitos e batalhas no mundo físico. Foi desenvolvido
com dois grupos de funcionários da empresa CIEE – Centro de Integração Empresa Escola,
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localizada no município de Santo André/SP. Alguns questionamentos em relação à dinâmica
de aprendizagem entre ensinante/professor e aprendente/aluno são respondidas por
Lacava (2010), a qual afirma que é através do afloramento do “self” no processo (psico)
pedagógico que as dinâmicas relacionais entre subjetividade e objetividade, real e ideal,
razão e emoção interferem na dinâmica do ensinar e aprender. Sugere, então, que é nesse
processo relacional que se torna fundamental para a formação da consciência e da
personalidade do educando a personalidade do educador. Lacava (2010) ainda afirma que,
vivenciar a arte através de uma história pode atuar como elemento mobilizador para
expressar o universo pessoal do sujeito. A proposta de contato com material artístico
possibilitou ainda a criação de imagens, símbolos que deram sentido a significados,
exteriorizando formas que desvelaram a singularidade de seus autores/atores. Dessa
maneira, através da linguagem simbólica e de canais sensoriais, é possível estimular
reflexões permeadas por sentimentos, sensações e imaginação. Atuar em sala de
treinamento como instrutor de aprendizagem é utilizar-se de subsídios reais e imaginários,
um percorrer entre o ser e conhecer a fim de tornar-se um referencial para um jovem que
busca no instrutor, não só um referencial profissional, mas também suporte emocional.
Propiciar a vivência da arte por meio de uma história foi o principal elemento mobilizador
para expressar o universo pessoal de cada participante no processo arteterapêutico. A
proposta de trabalho com diferentes materiais possibilitou a expressão do universo pessoal
de cada um, que deu sentido às suas criações de imagens e símbolos, remetendo a
significados que desvelaram suas singularidades e exteriorizaram seu universo pessoal
através de suas funções psicológicas (sentimento, sensação, pensamento e intuição). Os
mitos e contos de fadas são histórias que permeiam a existência humana, conferindo-lhe
um sentido. São acontecimentos que partem do mundo externo para o mundo interno do
indivíduo influenciando seus contextos sociais, políticos, econômicos, religiosos e culturais.
Santesso (2015) ainda afirma que levam os indivíduos a experimentar e reagir a ele de
modo coletivo e individual, de forma mais mitológica que racional. Sendo assim, a
compreensão acerca da estrutura simbólica contida nos contos e mitos se constitui em um
recurso que pode ser utilizado em terapia e em outros contextos. Ajuda também na
compreensão da complexidade espiritual humana ao tratar da problemática existencial.
Segundo Franz (1981), é nos contos de fadas, esses como expressão mais pura e mais
simples dos processos psíquicos do inconsciente coletivo, que podemos encontrar um
material cultural consciente muito menos específico e, consequentemente, que espelham
mais claramente as estruturas básicas da psique. Paradoxalmente, Jung chama de Self a
totalidade psíquica de um indivíduo, que é, também, o centro regulador do inconsciente
coletivo. Cada indivíduo e cada nação tem suas próprias formas de experienciar esta
realidade psíquica. Diferentes contos de fada fornecem quadros de diferentes fases dessas
experiências.

Palavras-chaves: Arteterapia, autoconhecimento, conto de fadas, transposição de
linguagens, conteúdos simbólicos
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Quadros, janelas, portas ou portais?
Exercitando a arte de pesquisar de si mesmo
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A reflexão que tem por título Quadros, Janelas, Portas ou Portais? Exercitando a Arte
de Pesquisar a Si Mesmo busca caminhar pelas trilhas do autoconhecimento no processo
de construção do ser arteterapeuta. A busca pelo autoconhecimento por si só já é
terapêutica. Aquele que se aventura no caminho de se autoconhecer ganha maturidade
para se olhar e se perceber. O arteterapeuta que pesquisa a si mesmo é um arteterapeuta
que se olha, que se autoconhece, que se autocultiva e se autocuida; é um ser em “Estado
de Presença” permanente no seu fazer arteterapêutico. Questões sobre o Cuidado também
permearão este estudo que, aqui, será entendido como tudo aquilo que dá sustentabilidade
à nossa existência, ou seja, a nós mesmos, aos outros, à Humanidade, à Terra, ao Cosmo.
Segundo Torralba Roselló (2009), o exercício de cuidar exige arte e não uma mera técnica,
uma vez que, associada a ela, são necessárias a intuição e a sensibilidade. Com o sentido
de arte, a ação de cuidar não pode ser aceita como a expressão de um dom casual ou
eventual, pois nela o ser humano se humaniza. Uma outra dimensão, igualmente muito
importante, ainda pouco desenvolvida e que permeia os contornos do autoconhecimento, do
cuidado e dos encaminhamentos dos processos em Arteterapia, é a Inteligência Espiritual.
Ela é responsável por situar nossas experiências e atos num contexto mais amplo, com
mais sentido e valor. As pessoas que a cultivam são mais indagadoras das questões da
vida e da existência, perguntando-se sobre o porquê e para quê das coisas, têm maior
flexibilidade diante da diversidade e enfrentam com coragem as adversidades da vida. Na
verdade, são pessoas que buscam uma concepção de mundo e valorizam todo o conjunto
de suas escolhas e de seu percurso na vida. Para Zohar & Marshall (2012), são pessoas
que desenvolvem um conhecimento de si mesmas (autoconhecimento) e uma
autoconsciência. Nesse entrelaçamento entre Autoconhecimento, Arte, Inteligência
Espiritual e Cuidado, é muito importante o nosso “Estado de Presença”. Só realizamos
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aquilo que nos é adequado realizar em “Estado de Presença”. Aqueles que não estão
apenas intelectualmente presentes, mas também emocional e espiritualmente presentes,
têm mais capacidade de influir na realidade. A Presença, então, é medida pela nossa
relação com o mundo externo, ou seja, a inteligência será maior quanto mais profunda for
essa relação. Bonder (2011) apresenta quatro formas que podemos criar de aberturas e
comunicação para além de um espaço limitado. São relações singulares com o mundo
externo que representam quatro níveis diferentes de inteligência, a que ele chama de
Quadros, Janelas, Portas e Portais. Frente a isso, podemos nos perguntar: em que nível
estamos no nosso trabalho em Arteterapia? Nossas “relações” são de tipo “Quadros”,
“Janelas”, “Portas” ou “Portais”? Ainda podemos associar o que também nos deixa Palmer
(2012, p. 21): “Técnica é o que se usa até o terapeuta chegar”. Diante disso, fica-nos mais
uma inquietação: Afinal... Arteterapeuta, você já chegou para a sua sessão?

Palavras-chave: Autoconhecimento; Arte; Cuidado; Inteligência Espiritual; Arteterapia.
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O uso de elementos da natureza como recurso arteterapêutico

Facilitadora: Ms. Rossilene Milhomem Jardim

Arteterapeuta com pós-graduação em Criatividade e Arteterapia, Mestra em
Educação com pesquisa em Desenvolvimento da Imaginação e Criatividade,
Graduada em Artes Plásticas. Capacitações em Inteligência Emocional (soft skill) e
Design Thinking. Experiência Internacional no Museu de Artes de Macau na China
em projeto e atuação com processo criativo pelas artes. Vasta experiência como
Arte-educadora. Artista Plástica.

Este trabalho tem como objetivo o uso de elementos naturais – flores, frutas, caules, raízes
e outros materiais –, como uma ferramenta de Arteterapia que permite a conscientização da
escuta do eu interior através das plantas e da natureza por meio da criação de mandalas. A
mandala e a natureza possuem uma ligação intrínseca. A harmonia e a conexão da
natureza com a mandala encontram-se em todas as partes. Observar e contemplar as
mandalas pela natureza pode levar a um estado meditativo e introspectivo. Neste trabalho,
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evidenciamos o sagrado e o resgate do feminino por meio de atividades arteterapêuticas na
confecção de mandalas com distintos elementos da natureza: flores naturais, flores secas,
folhas in natura, folhas secas, raízes, caule, frutos, especiarias e temas ligados à natureza
humana. O foco está na criatividade, no desenvolvimento do lado direito do cérebro,
semeando o novo, e no despertar o feminino através das sensações do tato, do olfato, das
memórias e dos sentimentos, tudo aquilo que provoca questionamentos referentes a si
mesma. Criar com as plantas é facilmente acessível e qualquer pessoa pode utilizar no seu
cotidiano. Além da facilidade, há a energia sutil que acompanha as plantas. O uso de
elementos na natureza como recurso terapêutico proporciona, pelas forças das plantas, o
equilíbrio da alma. Em nossa vivência de pesquisa, constatou-se que o contato,
especificamente, com as plantas reaproximou as participantes da natureza. A presença
desses vegetais traz uma força divina na qual a intuição e o sensorial são aguçados. A
criação desse tipo de mandala também fornece uma maneira de alcançar, de modo
sensível, a inconsciência fluorescente das mulheres que participam dessas oficinas
terapêuticas. Para tanto, baseamos nossos resultados em uma análise reflexiva a partir do
discurso de uma das participantes durante o processo de criação. Consideramos que o uso
de elementos naturais é um instrumento eficiente para alcançar os objetivos
arteterapêuticos reais e possíveis para cada pessoa. Este é um estudo de intervenção
elaborado com nove mulheres adultas de diferentes faixas etárias (entre 22 e 74 anos). Elas
fazem parte da cidade de Campinas e região. O local das oficinas se deu em uma
associação de bairro em Campinas e foram realizados trinta e três encontros, com três
horas de duração, ao longo da semana. Durante as oficinas, foram utilizados diversos
materiais, como folhas, flores, caule, raízes, frutos, frutas, sementes, ervas, temperos,
papéis de diferentes gramaturas, papéis de diversos tamanhos, tinta para aquarela, lápis de
aquarela, lápis de cor, giz de cera, café em pó e café líquido. Portanto, este trabalho aponta
que o uso de elementos da natureza, em estreita relação com a arte, permite uma
Arteterapia que escuta e percebe a essência de cada ser humano que está se integrando e
conversando com a natureza.

Palavras-chave: Elementos da natureza; Escuta arteterapêutica; Mandalas; Feminino.
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Mesa 3

Mediadora: Cristina Brandt Nunes
Graduação em Enfermagem e Obstetrícia e Licenciatura em Enfermagem na
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Especialização em Saúde
Pública, em Enfermagem e em Aconselhamento Pastoral e Psicologia.
Especialização em Arteterapia pelo Instituto Avançado de Ensino Superior e
Desenvolvimento Humano (INSTED). Mestrado em Enfermagem Pediátrica e
Doutorado em Ciências pela UNIFESP/EPM. Professora Associada da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (aposentada). Participou como
membro do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFMS durante
10 anos. Arteterapeuta AATESP 539/0919. Parecerista de revistas científicas. Atua
nas áreas de Ciências da Saúde; Educação; Enfermagem; Enfermagem Pediátrica;
Enfermagem Neonatal; Saúde Coletiva e Arteterapia.

O papel da experiência de ateliê na formação do arteterapeuta

Facilitadora: Emilene Frigato

Psicóloga, Arteterapeuta filiada à Aatesp (153/0710). Mestre em Artes Visuais
pela Unicamp, Especialista em Psicologia Analítica pela Unicamp, professora em
cursos de pós-graduação em Arteterapia. 

A experiência de ateliê cumpre diversas funções essenciais no processo de formação do
arteterapeuta. Se, por um lado, ela permite que o estudante se familiarize com os processos
que são particulares das terapias mediadas pela arte, com os diferentes materiais e suas
possibilidades expressivas, com a multiplicidade de propostas que provém desta
diversidade e suas indicações; por outro lado, a vivência em ateliê promove e estimula o
prolífico contato do futuro arteterapeuta com o seu próprio universo interior. Apesar de não
ter pretensões terapêuticas, e sim didáticas, a experiência em ateliê não pode evitar que o
profissional seja emocionalmente mobilizado em sua própria experiência criativa e que,
eventualmente, vivencie processos de autorregulação psíquica. No campo da psicologia é
altamente recomendado que o estudante – futuro psicólogo com pretensão de atuação
clínica – se submeta ao seu próprio processo de psicoterapia durante seu processo de
formação, o que não deveria ser diferente no caso do futuro arteterapeuta,
independentemente de sua formação de base. Conhecer-se e cuidar de suas próprias
questões desempenha um papel fundamental nas profissões de ajuda, na medida em que
evita que os conhecidos processos contra-transferenciais inconscientes atrapalhem o
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desenrolar do acompanhamento terapêutico proporcionado ao outro. Portanto, sentar-se do
outro lado da mesa no ateliê terapêutico e ter a oportunidade de experimentar Arteterapia
em si mesmo, em especial sob o olhar cuidadoso de um profissional experimentado,
desempenha um importante papel na formação do arteterapeuta. Ademais, devemos
compreender que a formação do profissional arteterapeuta não termina ao fim do curso de
especialização de Arteterapia, mas é um processo que precisa ser levado para a vida.
Trabalhar em profissões de ajuda exige autoconhecimento, interiorização, reflexão e
constante aprimoramento. Tendo em mente todos os fatores mencionados, conheceremos,
nesta fala, a experiência do Grupo de Formação Continuada em Arteterapia que se
formatou na cidade de Campinas, logo após o fim da especialização, e a partir do desejo
dos profissionais recém-formados em dar continuidade a seus estudos teóricos e
experimentações práticas em ateliê. Refletiremos, então, sobre os resultados desta
experiência e como esta proposta pode ser replicada por diferentes grupos. Em suma,
podemos dizer que a experiência em ateliê no processo de formação contínua do
arteterapeuta, além de proporcionar o domínio das linguagens expressivas e, por
consequência, enriquecer seus atendimentos, possui o importante papel de promover
autoconhecimento e autocuidado, e de estimular uma relação mais aberta consigo mesmo e
com o outro, características fundamentais para o bom exercício desta profissão de ajuda
num mundo pandêmico e pós-pandêmico.

Palavras chave: Arteterapia; ateliê arteterapêutico; autorregulação psíquica; formação do
arteterapeuta.
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Arteterapia: território de cultivo de sementes-poesia

Facilitadora: Luíza Câmara Maretto

Arteterapeuta (TRAÇOS-PE); Psicóloga (UNESP-Assis); Poeta em
experimentação; Mestranda em Desenvolvimento Regional (Uni-FACEF- SP);
Residência Multiprofissional e Integrada em Saúde da Família (RMSF-UPE);
Especialista em Educação em Saúde em Movimento (UFRGS). Experiências nas
áreas de saúde e cultura do campo; gênero; e cultivando uma mediação em
(a)travessia de poesia.
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“A poesia nos traz imagens poéticas de experiências vividas que são
os ruídos de nosso passado incorporado ao nosso presente se abrindo para o
futuro.” (BACHELARD, “A Poética do Espaço”).

AGORA

Quando vem / Ela chega / Não pede / Deseja / Passagem / Qual imagem?

Memória recria. / É semente. / É poesia.

Imagem cria. / É silêncio. / É poesia.

A poesia da semente é travessia de raiz, de origem. A semente carrega em si o que já foi, o
antes. Ao mesmo tempo, o que ainda está por vir, o devir, a potência do vir a ser, sem uma
forma já dada. A imagem-vida da semente-poesia tem essa presença de memória
integrada, contém memórias de movimento em seu corpo, um pré-corpo. A semente como a
própria singularidade e origem do ser. Seu mito de criação. Assim, a arte como
semente-poesia traz a vivência do sentir e a integração das imagens do que está presente e
afeta na vida das pessoas, atravessa. Arte que vivencia, unifica e comunica os tempos, os
sentimentos, as memórias, a experiência em si, a origem do dizer (BACHELARD, 2008), da
criação, da expressão. O processo de criar tem essa potência de devir, de imaginação de
mundos, de comunicar de diferentes formas, de um tempo do fazer criativo que integra os
tempos, também, em exercício de estar presente. Para isso, é necessário liberdade e
proteção de semente plantada em terra para criar. Recriação de si e do entorno, a todo
instante. Territórios habitados/plantados em travessia. Cada semente plantada, um ser
diverso que nasce e enraíza com o todo, compondo a teia da vida (CAPRA), em
pertencimento, fazendo pArte. Assim, afirmamos esse fazer-território de cultivo: Arteterapia
que pode contribuir com o movimento ecológico de conexão e cuidado, e a relação entre os
seres humanos e os diferentes seres vivos, uma saúde única. Cultivar... territórios e
travessias de sementes-poesias… através dessa escuta de paisagens originárias de poesia
e de estar com, de enraizamento e reflorestamentos, cultivando afeto, brincadeira e arte. De
ações poéticas que nos trazem clamores escondidos (NOGUEIRA, 2017). Da habitação de
territórios de (re)criações poéticas e dos encontros entre os seres vivos, e(m) sua
diversidade, habitando e pertencendo, em poesia. Escuta que permite passagem e corpo de
seres criativos, poéticos e diversos. Cultivando raiz afetiva, imagem-silêncio, (re)criando ser
singular e em relação, em composição de jardim, quintal, horta, floresta. Espaço-tempo para
criar e dar corpo às nomeações poéticas de cada ser: cultivo em Arteterapia.

Palavras-chave: Arteterapia; território; cultivo; sementes-poesia
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A Arteterapia e o acolhimento à criança com leucemia: relato de
experiência

Facilitadora: Ana Paula Bonilha Piccoli

Psicóloga (Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 1993), Arteterapeuta
(Faculdade de Ciências Médicas - UNICAMP, 2010), Mestre em
Psicologia Clínica (Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 2005), Doutora
em Psicologia Clínica (Núcleo de Psicossomática e Psicologia Hospitalar da
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2016). Pesquisa da Tese de
Doutoramento: Crianças com leucemia: estudo das condições emocionais pela
arteterapia numa abordagem junguiana. Atua nas áreas clínica e de docência no
ensino superior, cursos de graduação e pós-graduação. Exerce atividade na clínica
psicológica e como arteterapeuta na abordagem junguiana. 

Câncer é um termo genérico utilizado para descrever mais de duzentas doenças individuais.
A formação de tumores, as neoplasias malignas, pode ocorrer devido à rápida divisão
dessas células cancerosas, que tendem a ser muito agressivas e incontroláveis. Dos
diversos tipos de câncer infantojuvenis, a leucemia, os linfomas e os tumores do sistema
nervoso central são os tipos mais frequentes (INCA, 2016). Tanto diagnóstico como
tratamento da leucemia são momentos difíceis vivenciados pela criança, que passa por
momentos complicados durante o processo, se vê afastada de sua família, de seus amigos,
da escola, exigindo alterações e readaptações no seu cotidiano. Ao adoecer, a criança
sente-se fragilizada e suas relações intra e interpessoais são afetadas. As constantes
intervenções invasivas que a criança tem de passar levam-na a vivenciar seu desamparo
(COSTA; COHEN, 2012). Em geral, problemas psicossociais da criança com leucemia
ocorrem em vários estágios da doença e ela se depara com os desafios impostos pela
vivência do tratamento. A partir dessas transformações, as crianças, bem como sua família,
merecem um espaço de acolhimento de seus temores e ansiedades. O apoio psicossocial,
nesse caso, é muito importante na busca do bem-estar geral do paciente. O objetivo deste
trabalho é relatar uma experiência a partir da utilização da Arteterapia junto a duas crianças
com leucemia que vivenciaram a dura realidade do tratamento do câncer. Foram utilizadas
diferentes modalidades e materiais expressivos em ateliê arteterapêutico. No atendimento à
criança, particularmente à criança em tratamento de leucemia, os recursos lúdicos e
expressivos podem ser benéficos e necessários na medida em que propiciam a adesão ao
tratamento, auxiliando a criança na elaboração psíquica do processo do adoecer (VALLE E
FRANÇOSO, 1992). Foi possível observar a simbolização de sentimentos relacionados ao
enfrentamento do tratamento e se discute a importância da Arteterapia nesse contexto do
câncer infantojuvenil.
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INCA – Instituto Nacional do Câncer. Monitoramento das ações de controle do câncer em
crianças em adolescentes. Disponível em
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Mesa 4

Mediadora: Eliana Ciasca

Tesoureira UBAAT – AATESP 082/0907, Designer, Arte-educadora, Artista Plástica
(Centro Universitário Belas Artes de São Paulo), Arteterapeuta (Universidade São
Judas Tadeus), terapeuta Familiar (UNIFESP), Mestre em Ciências pela Faculdade
de Medicina da USP, Aprimoramento em Gerontologia Social (Instituto Sedes
Sapientiae). Arteterapeuta no Programa para idosos com Doença de Alzheimer, no
Instituto de Psiquiatria FMUSP (2008-2014). Coordenadora da pesquisa Arteterapia
e depressão no Instituto de Psiquiatria (2012-2016). Monitora de Arteterapia em
atividades do Projeto do Sistema Único de Assistência Social - SP em parceria com
UNESCO, OAF e UNIFESP, 2015 a 2018. Ministra cursos de extensão no Instituto
de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da USP.

Na trilha da Arteterapia pela arte, cultura e educação

Facilitadora: Ana Lúcia Gomes da Silva

Doutora e Pós Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Currículo
da PUC/SP. Professora aposentada da Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul/Campus de Aquidauana. Arteterapeuta pelo INSTED. Parecerista da Revista
Interdisciplinaridade da PUC/SP. Pesquisadora: Grupo de Estudos e Pesquisas em
Interdisciplinaridade-GEPI/PUC/SP e dirigente do Grupo de Estudos e Pesquisas
Interdisciplinares em Arteterapia-GEPIAT/Aquidauana. Grupo de Estudos e
Pesquisas em Formação Interdisciplinar de Professores GEPFIP/UFMS/CPAQ.
Conselheira no Instituto de Pesquisa da Diversidade Intercultural-IPEDI. Diretora do
Espaço Eco Pantaneiro: arte, cultura e educação. Contato:
analucia.sc1@hotmail.com

O texto reflete o trabalho final de curso da pós-graduação em Arteterapia da Faculdade
INSTED. Para a tarefa, temos como objetivo nos abastecer e fornecer combustível para a
mobilização de pulsões reprimidas do poder criativo, facilitando, assim, manifestações mais
livres quando tratamos do olhar para si e para o outro. Propomos vivências de
transformação, representadas nas criações artísticas, que dão expressão no decurso do
processo terapêutico. Fundamentos conceituais pautados por um “saber que fortalece o
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processo criativo e amplia possibilidades de comunicação e expressão”, segundo Philippini
(2007). Essa é, também, a compreensão de Ciornai (1995) ao destacar que o fazer artístico
auxilia a pessoa no aprendizado de lidar criativamente com sua própria vida,
proporcionando pontes para que se estabeleça um contato profundo e eficaz na relação
terapêutica. Um arcabouço teórico e prático formado pela postura interdisciplinar de
Fazenda (2006), que argumenta a favor quando revela “A emoção do ato de pesquisar é
como a arte, única a cada contemplação”. Um processo interdisciplinar desafiador, onde se
delimita o ponto de partida e o ponto de chegada será resultante da compreensão, da
intuição, da expressão e da sensibilidade. Nesse universo, reportamos aos nossos escritos
(Silva, 2005) por sentirmos como parte viva no papel de aprendente e de mestre, visto que
“as questões ligadas à educação em arte não podem ser separadas das questões
relacionadas com a própria arte, com a própria vida enquanto processo de civilização e
objeto estético na sua dimensão cultural, política e pedagógica”. Justamente as condições
nas leituras, estudos e orientações durante o curso nos possibilitaram continuar nesta trilha,
e nos permitem afirmar que um dos grandes benefícios das experiências com a Arteterapia
estão associadas às oportunidades que tivemos em compartilhar da convivência com a
comunidade do Projeto Compaixão no bairro Nova Aquidauana em Aquidauana-MS, com as
comunidades indígenas, entre anciãos, adultos, jovens e as crianças das aldeias situadas
nos municípios de Aquidauana, Anastácio e Miranda. Neste percurso, no período
pós-aposentadoria da UFMS/Campus de Aquidauana, materializamos o Projeto Eco
Pantaneiro. Nasceu com objetivos próprios e paralelamente comuns na busca de como
podemos contribuir para cuidar e melhorar a nossa vida em sociedade. Seguimos a trilha no
exercício que nos auxilia a pensar sobre a interdisciplinaridade como balizadora no caminho
para a transdisciplinaridade. Nesse processo, tivemos a oportunidade de ter e dar voz aos
parceiros de jornada, como os participantes no Eco Pantaneiro, a equipe do Projeto
Compaixão, lideranças, gestores, professores e alunos indígenas no que se referem à arte,
em termos de suas percepções, demandas e expectativas no desejo imanente de
mudanças na área de suas atividades educativas e culturais. Daí, além de espaço de
aprendizagem, os locais e pessoas com quem conversamos terem contribuído
sobremaneira para a troca de experiências, crenças, sonhos, frustrações e realizações. E,
ao perguntarem se foi fácil?, respondemos que não. Deu muito trabalho e tivemos muitos
percalços no caminho, mas ficou um sabor gostoso nas transformações notáveis como
aprendente, para nos reconhecermos como arteterapeutas!

Palavras chave: Arteterapia; cultura; educação
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Pós-Graduação em Educação da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), Aquidauana,
2005.

Pincelando histórias de vida, escutando pela Arteterapia

Facilitadora: Laís Calicchio

Formada em Psicologia pela Universidade Paulista de Campinas e pós-graduação
em Arteterapia pelo NAPE - Núcleo de Arte e Educação. É especialista em
Desenvolvimento do Potencial Humano nas Organizações pela PUC-Campinas.
Atua como psicóloga e arteterapeuta em clínica particular e
atendimento em domicílio (Itatiba-SP). É psicóloga no Programa Psicólogos na
Educação do Estado de São Paulo (atendimento a alunos, professores e demais
profissionais das escolas da rede estadual de Educação).

Facilitadora: Soraya A. de Menezes Bezana

Pós-Graduada em Arteterapia pelo NAPE. Graduada em Educação Física pela
PUCCAMP. Graduada em Artes Visuais pela FAMOSP. Autora do Capítulo 2, texto
4, página 205 do livro: “Nos Bastidores de uma escola pública: tecendo vozes dos
atores... revelando cenas, produzindo olhares” - Tema: “Os adolescentes e a
escola: Como percebem a comunidades em que vivem” (Publicação: julho/2012).
Professora da Rede Pública Municipal de Itatiba-SP. Arteterapeuta.

O presente trabalho demonstra a importância da vivência em Arteterapia
como forma de proporcionar ao indivíduo movimentos e caminhos aos seus conteúdos
internos, como, também, poderá contribuir ao desenvolvimento da sua saúde mental, ou
seja, a interconexão entre a escuta de suas vivências e o permear do seu processo. Neste
sentido, o trabalho traz como desafio percorrer os meandros apostos pelo surgimento da
pandemia de coronavírus e o seu consequente isolamento social. Para a Organização
Mundial da Saúde (OMS, 2020), houveram questões prejudiciais à saúde mental,
representando uma onda de transtornos psicológicos, como, por exemplo, a ansiedade e a
depressão dessas pessoas em isolamento. Para Damásio (2020 apud Gameiro, 2020), “é a
constatação de que há uma dor presente em todas essas situações que vêm sendo
presenciadas, até mesmo a ausência de sociabilidade”. Vivemos tempos únicos, nos quais
a insegurança nos faz sentir mal, ansiosos, tristes ou raivosos perante tantos desafios que
estão surgindo. Da mesma forma, a angústia se alastra paralelamente às reflexões sobre o
futuro nebuloso. Dessa forma, temos como fio condutor a Arteterapia, uma prática atrelada
ao autocuidado do indivíduo, que poderá dedicar um tempo para conectar-se com seu
mundo interno. Nesta esteira, se valorizar e se amar são atos imperativos, principalmente,
em função dos efeitos nefastos da pandemia. Assim, esse trabalho teve como objetivo
possibilitar, por meios de técnicas arteterapêuticas, a conexão e o sentido da identidade
pessoal do indivíduo, além de proporcionar um espaço para expressar sua ideia e vivência
em busca pelo autoconhecimento. A metodologia do trabalho contempla uma abordagem
qualitativa, na qual os processos arteterapêuticos foram desenvolvidos em dois grupos
separados: um grupo com mulheres que trabalham em um salão de beleza e o outro com
duas pessoas que convivem no mesmo ambiente de trabalho, sendo uma do gênero
masculino e o outro feminino. Diante da compreensão do que cada grupo vivenciou, o
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primeiro, com as mulheres do salão de beleza, mostrou-se um movimento mais
individualizado, cada uma em seu espaço trouxe como consciência o quão é revelador a
Arteterapia, no momento em que é possibilitado a busca de se autoconhecer e a aceitação
diante das fraquezas que cada uma tem, porém, trazendo possibilidades de ressignificarem
seus conflitos e trabalhá-los de forma a permear a subjetividade humana. Em relação ao
segundo grupo, tem-se como benefício o processo grupal e as trocas reveladas pelos
encontros. O que mais chamou a atenção foi que a natureza interna trouxe movimento para
a natureza externa e a emoção contida em seu âmago veio à tona, afloraram e dialogaram
com todas as formas de construção e reconstrução de suas histórias, um resgate da
autoestima. Conclui-se, pelos percursos desenvolvidos, tendo como base o momento
pandêmico, que através da Arteterapia é possível manifestar a vivacidade, a delicadeza do
viver e a sombra e a luz em existir.

Palavras chave: Arteterapia; Pandemia; Autoconhecimento; Saúde
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Biografia familiar no contexto arteterapêutico

Facilitadora: Zilia Nazarian

Cursou língua e literatura inglesa na PUC, escultora com exposições e premiações
no Brasil e exterior. Formada em Arteterapia pela escola de Tours, França em
2014. Trabalhou com clientes deficientes motor, com idosos em Instituições e
particular, e há alguns anos vem atuando como biógrafa, com base na filosofia e
na Arteterapia. AATESP 300/0615.

A proposta desse trabalho é trazer para o congresso, uma nova modalidade possível dentro
da Arteterapia – a Biografia Familiar. Ela se insere bem na temática “Arteterapia e Saúde”
por objetivar qualidade de vida ao cliente, decorrente da autoestima provocada pela
valorização da própria vida. É um trabalho que advém de pesquisa própria ao longo de
vários atendimentos, num percurso que partiu da prática para a teoria, com fundamentos
filosóficos e arteterapêuticos.

Segundo Alain de Botton, a missão do biógrafo é seguir alguém desde sua infância,
passando por seus sonhos, organizando suas lembranças como num quebra-cabeça a ser
montado. Partindo desse princípio, a escuta e empatia oferecidas ao cliente, pelo
profissional, lhe oferece um protagonismo diante da trajetória vivida, valorando sua história.

O conceito de empatia que utilizo aqui, espelha-se no artigo do doutor Marcos
Vanotti, médico adjunto do CHU de Lausanne, psicoterapeuta e fundador do Centro de
Pesquisas Familiares e Sistêmicas de Neuchatâtel, Suíça; numa abordagem humanista, ele
diz que a legitimação do vivido pelo cliente é o ponto central da relação empática.

Partindo desse princípio, o trabalho consiste numa série de sessões onde a escuta
oral e a observação corporal são privilegiadas pela arteterapeuta; a pessoa discorre sobre
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sua vida de modo espontâneo, livre e, de acordo com os fatos, busca-se elementos vários
para compô-los, tais como: fotografias, trabalhos manuais, recortes antigos, canções,
decoração da própria casa, etc.

Nesse caminho, é vivenciada a experiência real da existência do cliente, que é
induzido sutilmente à percepção de si, à sua essência, ao seu belo. Um belo simples, que
encanta, que dá um sentimento de prazer, onde se prova o sentimento de estar vivo, como
diz a filosofia de Kant.

Ainda como fundamento filosófico, numa analogia à teoria de Platão do Mundo das
Ideias, onde existe o mundo dos sentidos – a realidade em que vivemos, das aparências e o
mundo das ideias – onde está a essência das coisas, a perfeição, a verdade, no percurso
biográfico, o cliente acaba por acessar a sua verdade, sua essência mais profunda, ao
revisitar seu caminho vital, se dissociando das diversas camadas adquiridas ao longo da
vida como preservação e defesa do seu ser.

Importante observar que essas atividades de narrativas, busca e pesquisa no
acesso às lembranças, desenvolve no cliente, mecanismos cognitivos tais como: foco,
atenção, planejamento, memória de curto e longo prazo, bem como impulsiona o sistema
sensorial e límbico.

A Biografia Familiar tem esse nome, pois apesar de a princípio registrar a fala de
uma só pessoa, é uma atividade que ressoa pela família do biografado, que por vezes
participa com lembranças, com imagens e até mesmo com textos referentes ao cliente.
Pode-se dizer que é um legado familiar!

Palavras chave: Saúde Mental; Biografia; Memória; Fotografia
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PÔSTERES

Construção do portfólio acadêmico na Arteterapia e a dimensão subjetiva da
aprendizagem

Cristina Brandt Nunes
Lara Nassar Scalise

Abordaremos a dimensão subjetiva da aprendizagem por meio de um instrumento de
registro denominado portfólio acadêmico de aprendizagem, uma estratégia potencialmente
desafiadora, vinculada à trajetória do processo de aprendizagem direcionada à produção
subjetiva de sentidos e não meramente à reprodução de conteúdos programáticos.
Apresentaremos um relato de experiência na construção de portfólio acadêmico em um
Curso de Especialização em Arteterapia. Trazemos, para a ótica da aprendizagem, o aluno
como protagonista por meio de uma ferramenta que apresenta vias alternativas de
possibilidades para um processo autoavaliativo e formativo. Uma aprendizagem que
promove elaboração criativa, reflexiva e singular, essencial e inerente à educação, que
rompe com a ideia do algo de “fora” ou “separado” da pessoa que aprende, a fim de
avançar na perspectiva do sujeito que apreende por meio do caráter ativo e desafiador do
seu aprendizado. Isso significa envolvê-lo na apropriação de recursos subjetivos próprios no
processo de aprender. Na execução do portfólio, o que importa não é seu registro escrito,
mas sim como o sujeito subjetiva o que vivenciou, sendo essencial permitir a livre
expressão por meio da sua construção. É o convite à criação e produção simbólica do vivido
e da possibilidade de produzir novos sentidos subjetivos. Scalise e Anache (2019), em
estudos na pós-graduação lato sensu, observam como as diferentes formas de
manifestação da criatividade estão relacionadas às histórias de vida de cada um, o encontro
do novo se apresenta no confronto com os conhecimentos formais e informais, os quais são
tensionados pela subjetividade social. O portfólio se configura como indutor de novas
emoções e processos simbólicos, e que pode promover o desenvolvimento subjetivo.
Importante salientar que outras novas vias de aprendizagem além das tradicionais, nas
quais a ênfase está no conteúdo e não no aprendiz, também provocam resistências
consideráveis por parte daquele que aprende, é um desafio compreender a intencionalidade
de uma nova postura ativa no aprender. Implica, por parte dos professores, muito empenho
pois, historicamente, não foram desenvolvidos recursos subjetivos ao investir energia e
esforços numa aprendizagem diferente e complexa, como nos pontua Mitjàns Martinez;
González Rey (2017).
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“Eu não sei desenhar!”: uma experiência online com grupos rotativos

Maíra Oliveira Bentim

As oficinas “Eu não sei desenhar!” constituíram meu estágio de formação em Arteterapia. O
nome do projeto foi cuidadosamente pensado para proporcionar aos interessados tanto a
identificação com o sentimento de não saber desenhar (algo bastante comum na prática
arteterapêutica) quanto a possibilidade de desconstrução desta ideia através da vivência da
Arteterapia. Os objetivos foram proporcionar autoconhecimento de forma descontraída e
fortalecer os aspectos positivos da psique. Realizei grupos abertos e rotativos, previamente
e regularmente divulgados nas redes sociais, com frequência semanal e 1 hora de duração
cada. Os encontros foram realizados no formato online e síncrono através da plataforma
Google Meet. O número de participantes ficou entre 1 e 4 pessoas por encontro, sendo
cada participação confirmada após a assinatura do termo de consentimento e liberação de
imagens para fins acadêmicos. Os temas das oficinas foram os 4 elementos da natureza –
terra, fogo, água e ar –, além de um mito disparador. Para o elemento terra, utilizei o mito de
Hércules e propus o desenho de um instrumento de poder. No elemento ar, foi utilizado o
mito de Hermes e a proposta foi produzir um desenho a partir da pergunta "Quais reinos
você gostaria de percorrer?”. Para o encontro do elemento água, utilizei o mito de Iara e
propus que os participantes desenhassem a parte da história que mais gostassem. Por fim,
no elemento fogo, utilizei as histórias de Vasalisa e Fênix e propus que cada um
desenhasse a parte da história que mais gostou. O mito da Fênix foi utilizado no último
encontro por entender que este facilitaria o alcance dos potenciais do elemento fogo, tais
como transformação e intuição. A técnica utilizada foi única e exclusivamente o desenho e
os materiais variavam de acordo com a disponibilidade de cada participante. O desenho foi
escolhido por relacionar-se com a função pensamento e por utilizar materiais de fácil acesso
que todos poderiam encontrar em suas casas. A maioria utilizou lápis de cor, embora alguns
tenham utilizado lápis grafite e caneta esferográfica. A diferença de materiais não impediu o
acesso de cada um a seus conteúdos internos e a vivência dos sentimentos
desencadeados pelo desenho. Ao todo, tivemos 21 participantes e foram produzidos mais
de 40 desenhos. Considero que os objetivos foram atingidos, uma vez que recebi feedbacks
positivos e pude observar momentos de entrega e transformação pessoal. Os principais
aprendizados foram a importância da presença, do acolhimento e da abertura para o novo
por parte do arteterapeuta. Dentre os desafios, destaco as falhas de conexão e limitação da
visualização na tela, o que dificultou minha observação de como cada participante
manuseava o material, por exemplo. Além disso, a realização de encontros com grupos
abertos implica no desconhecimento da história individual de cada um e, por isso, demanda
cuidado na seleção das histórias e propostas.

Palavras chave: Arteterapia; Desenho; Mitologia; Grupo; Online.
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Arteterapia: Experiência on-line com Crianças Abrigadas

Luciana Juhas Maurus

O presente trabalho visa apresentar o processo da exploração do conto “João e o Pé de
Feijão” por meio da Arteterapia, para crianças abrigadas durante o período da pandemia,
realizado entre maio e junho de 2020. A instituição onde o trabalho foi desenvolvido como
suporte à rede de apoio é a Casa Lar São João Menino, que fica localizada em Extrema, no
Sul de Minas Gerais. Essa Instituição abriga crianças de até 12 anos direcionadas pelo
Conselho Tutelar.

Cabe ressaltar que o trabalho aqui apresentado foi decorrente do processo de
estágio para a minha formação como arteterapeuta pelo Instituto Freedom. As atividades
sequenciais com o tema sugerido do conto “João e o Pé de Feijão” foram realizadas com
um grupo dinâmico e rotativo de crianças em condição de abrigo. Em março de 2020, ainda
no modo presencial, desenvolvi uma atividade com o conto do “João e o Pé de Feijão”,
através do uso da massinha, com o objetivo de trabalhar nas crianças questões relativas ao
crescimento (o pé de feijão), transformações, confiança em si mesmo (menino que sai para
vender a vaca para ajudar a mãe – autonomia), coragem para enfrentar aquilo que parece
muito grande (Castelo do Gigante). Segundo Bettelheim (2011), embora a crença na magia
possa ajudar a ousar enfrentar o mundo por conta própria, em última análise, devemos
tomar a iniciativa e desejar os riscos inerentes a ser dono da própria vida. Ao receber as
sementes mágicas, João sobe no pé de feijão por iniciativa própria e não por sugestão de
outrem, como é possível verificar na postura do menino LD logo mais no desenrolar das
atividades decorrentes desse conto. Como houve um envolvimento muito interessante dos
participantes com o conto, resolvi explorá-lo melhor nas atividades que foram retomadas
virtualmente a partir do mês de maio de 2020, em virtude da interrupção advinda do período
da pandemia . Os encontros passaram a ser acompanhados por uma assistente adulta1

dentro da Instituição e pela psicóloga da Instituição. Desta forma, relembramos a história do
conto e propus que eles desenhassem os personagens que mais os marcaram nessa
história com o objetivo de se reafirmarem em um personagem da história que melhor os
qualificasse. Na atividade seguinte, pedi para eles trocarem os desenhos com os colegas e
recortarem o desenho do colega colocando nele outro nome. Depois, numa cartolina em
branco, eles colaram os desenhos com o intuito de criarem uma nova história, uma história
que era só deles. O objetivo aqui foi criar uma melhor integração com uma nova integrante
da casa que era bem tímida. Desta forma, trabalharam também o aspecto da integração
como grupo. Do meio para frente dessa atividade, eles entraram mais no espírito coletivo e
foram alterando a história para a criação de uma família que morava no “Sítio Boa Feliz”
(nome dado pelo grupo) e se animaram para a criação de uma peça de teatro. Nesta
atividade, por exemplo, o menino LD, que é o mais velho da turma (12 anos), quis
interpretar dois papéis na peça, o que demonstrou que ele se deu um valor e quis ser
reconhecido. Revisitamos a cartolina e pedi que eles descrevessem cada personagem,
registrando através da construção das máscaras de cada personagem e depois transpondo
para a escrita e criação dos diálogos. Todos concordaram com a ideia da peça de teatro e
fizeram lindas máscaras de seus personagens. Segundo Vigotsky (2014), a criatividade

1 Período de disseminação mundial da nova doença denominada Coronavírus por Covid 19 que afetou o Brasil
a partir de março de 2020 e que ainda se encontra em curso e sem solução durante o desenvolvimento do
presente estudo.
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teatral ou a dramatização é o que mais se aproxima da criatividade literária da criança.
Juntamente com a criatividade verbal, a dramatização ou a representação teatral é o gênero
mais frequente e comum da criação artística infantil. Na atividade subsequente, já com as
máscaras e os diálogos em mãos, realizamos dois ensaios da peça de teatro. Eles fizeram
a apresentação num outro encontro agendado para todos os membros da casa que
serviram de plateia, enquanto eu e a assistente social assistíamos on-line. Na atividade
seguinte, com o objetivo de preparar o “terreno” para plantarem os sonhos que havíamos
trabalhado no conto, pedi que eles desenhassem seus maiores sonhos num papel. Depois,
pedi que eles plantassem três feijões em algodões colocando neles a intenção de seus
sonhos. Expliquei que é preciso energia e cuidado para concretizar os sonhos, assim como
o é para o feijão brotar e crescer forte, e que a nossa energia vem da Terra, dos alimentos
que comemos etc., que é preciso plantar, regar, cuidar, para ter uma boa colheita. Então
eles ficaram com essa tarefa de cuidar daqueles três feijões como se fossem seus maiores
sonhos. No dia 09/07/2020 retomamos as atividades presenciais e foi nesse momento que
percebi que o contato humano é realmente insubstituível. Levei vasos de barro com tintas e
pincéis para que eles pintassem os vasos para, então, plantarem os feijões que brotaram no
algodão, concretizando, assim, a intenção dos sonhos no momento do plantio. A última foto
demonstra a felicidade na realização desta atividade e na retomada das atividades
presenciais, demonstrando que o contato humano é que nos move.

Palavras Chave: Arteterapia, Crianças Abrigadas, Serviço Social, Pandemia, Psicologia
Analítica.

Referências Bibliográficas:

BETTELHEIM, B. (2011) A psicanálise dos Contos de Fadas. Editora Paz e Terra
VIGOTSKY, L. S. (2014). Textos de Psicologia: Imaginação e Criatividade na Infância.
Editora WMF

“Luz com Arte”: Grupo de arteterapeutas unidas durante a pandemia

Mônica Lunardi

No início da chegada da pandemia no Brasil, em março de 2020, tivemos que estabelecer
novas formas de convívio e de trocas de experiências, inventar outros caminhos e formas
de nos relacionarmos. Por iniciativa da arteterapeuta gaúcha Eva Esperança Soares,
constituímos o grupo “Luz com Arte”, em abril de 2020. No início, éramos três
arteterapeutas com objetivo de trocar experiências, como também a realização de algumas
técnicas expressivas. No entanto, o grupo foi se expandindo e novos integrantes de outros
Estados foram chegando. Atualmente, somos sete arteterapeutas: duas mineiras (Roseli
Fontaniello e Tânia Mayrink), uma paulista (Mônica Lunardi) e quatro gaúchas (Eva
Esperança Soares, Margarete Alessandrini, Censita Aparecida Minuzzi e Adriana
Hentschke). Esses encontros acontecem semanalmente através de uma plataforma digital.
Em cada uma dessas reuniões, propomos vivências elaboradas por uma das integrantes do
grupo. De início, há um momento de acolhimento, explanação e fundamentação teórica,
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expressão artística e, ao final, o compartilhamento de sentimentos e considerações. Além
da partilha de experiências entre as profissionais, com diferentes visões e conhecimentos
na área de Arteterapia, participar do grupo Luz com Arte tem sido também, para as
integrantes, um momento terapêutico. Em cada encontro, podemos expressar e
compartilhar sentimentos diversos e angústias que estão acontecendo no momento. Além
disso, nos auxilia em períodos de ansiedade, despertando talentos adormecidos,
desenvolvendo a criatividade, obtendo novos conhecimentos teóricos e práticos, e nos
conduz a perceber e estar atentas a novos olhares e opiniões. Enfim, temos a oportunidade
de interagir e aprender com cada uma das participantes. De acordo com Philippini (2013),
pode-se considerar a Arteterapia como um criativo território terapêutico, onde confluem
distintos campos de conhecimento, e onde pode-se gestar novas e livres formas de
expressão, as quais, através da Arte de cada um, é possível contribuir para construir e
reconstruir a subjetividade. Assim, em cada encontro, há um amadurecimento pessoal,
contribuindo de certa forma para melhorar a qualidade de vida, nessa situação incerta como
a de uma pandemia. Participar desta experiência nos trouxe a possibilidade de despertar
para a importância de vivenciarmos coletivamente as práticas terapêuticas de um modo
acolhedor, amplificando, pelas experiências trocadas, o que vínhamos fazendo até então. A
escolha do nome surgiu com o propósito de acreditar que, através da ARTE, sempre há
uma luz para nos mostrar o caminho de encontro a nós mesmas.

Palavras chaves: Arteterapia, Pandemia, Isolamento social, Acolhimento.

Referências Bibliográficas

PHILIPPINI, A. Para entender Arteterapia: cartografias da coragem. Rio de Janeiro: WAK,
2013.

Expressividade e loucura: Arteterapia no tratamento e socialização de

pacientes esquizofrênicos em um residencial terapêutico

Andrea Martins

Este trabalho propõe analisar a importância do uso da Arteterapia e de recursos artísticos
variados como métodos de tratamento para melhoria da qualidade de vida, aumento da
autoestima, expressividade e socialização de pacientes esquizofrênicos moradores de um
residencial terapêutico e participantes de Hospital-Dia. O trabalho aborda a relação entre
transtornos mentais e a expressividade e o desenvolvimento do potencial criativo dos
pacientes, com base em um relato de experiência feito a partir de Oficinas Criativas
aplicadas durante dez meses em sessões semanais no residencial terapêutico Vila Ciclos,
em São Paulo. Além disso, apresenta as manifestações da esquizofrenia nos trabalhos
desenvolvidos e também analisa as respostas terapêuticas obtidas por meio do uso de
materiais artísticos diversos, como argila, pintura, colagem, mandalas, destacando os
resultados obtidos a partir de cada recurso. O desenvolvimento do projeto traz como
embasamento um retrospecto da história da loucura, desde a Antiga Grécia à reforma
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psiquiátrica brasileira no século XX. Também o surgimento da Arteterapia como recurso
terapêutico no tratamento de pacientes de saúde mental e os trabalhos desenvolvidos pelo
dr. Osório César, no Hospital Psiquiátrico do Juqueri, e, principalmente, pela psiquiatra Nise
da Silveira. Algumas atividades e recursos artísticos apresentaram de forma muito clara a
esquizofrenia e suas características diagnósticas. A “mente cindida” apareceu de forma
explícita e até surpreendente na modelagem de uma máscara de argila feita por F., rachada
na parte posterior. Outra manifestação da esquizofrenia aparece em cartaz feito por J. Por
meio de colagem sobre o período da adolescência, J. fez um cartaz em que a figura central
o representava, segundo o próprio: um jovem com um livro no colo e uma cabeça “múltipla”,
dividida em vários rostos sobrepostos. As formas geométricas apareceram em diversas
produções de M. com bastante constância, assim como foi constatado no livro “Imagens do
Inconsciente” da dra. Nise da Silveira. No ateliê do hospital psiquiátrico, o geometrismo
mostrou-se significativo de esforços instintivos para apaziguar tumultos emocionais e busca
de refúgio em construções estáveis. O encerramento do processo de estágio com o fogo
transformador, elemento inicialmente não indicado para as práticas artísticas com os
clientes/pacientes esquizofrênicos, com delírios místicos-religiosos, demonstrou a
confiança, a entrega e o relaxamento dos clientes em relação ao trabalho de Arteterapia
desenvolvido. Todos, clientes e arteterapeuta, saíram transformados do processo que se
encerrou com a mandala de velas.

Palavras chave: Arteterapia, Esquizofrenia, Saúde mental, Hospital-dia, Residencial
terapêutico
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SILVEIRA, N. Imagens do Inconsciente; TOMASSI, SMB. Arte-terapia e Loucura: viagem
simbólica com pacientes psiquiátricos; ALLESSANDRINI, Cristina Dias. Oficina Criativa e
Psicopedagogia; e
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PERFORMANCES E VÍDEOS

Performance em 4 atos

Performance: Ligia Kohan

Arteterapeuta, arte-educadora e atriz. Ministrou arte e atuou como capacitadora
para professores por 10 anos. Idealizou e coordenou a Brinquedoteca da
Hebraica/SP por 7 anos e, no último ano, assumiu a coordenação do Espaço Bebê.
Atualmente, compõe a diretoria da AATESP (Associação de Arteterapia do Estado
de SP) e a coordenação de atividades do Depto. de Arteterapia do Instituto Sedes
Sapientiae. Atende em atelier particular, individualmente e em grupo, além de
desenvolver trabalhos artísticos pessoais.

Mediador: Alexandre Eschenbach

Graduado em Publicidade pela ESPM no ano de 1990 e pós graduado em
Arteterapia pela Unip em 2019. Trabalhou na produtora Vetor zero entre os anos de
1990 a 2020 atuando em diversas funções. Também atua ministrando oficinas para
crianças e adultos em locais como Sesc SP, Goiânia Mostra Curtas, Galeria
Ornitorrinco entre outros. Ministrou um curso sobre a História da animação no Sesc
Consolação e uma oficina de animação para adolescentes no festival Goiânia
Mostra Curtas.

Performance que conduzirá o Congresso/ Fórum de Arteterapia trazendo algumas reflexões
sobre o casulo que nos foi imposto e a metamorfose em que nos encontramos.

1) O casulo se apresenta: que casulo é esse em que você está? O que você vai fazer
quando o casulo romper e você puder voar?

2) O casulo em metamorfose. Convite para que todos estejam de volta para a
programação do domingo.

3) A lagarta começa a se movimentar no casulo, ensaiando o seu voo para o novo
mundo.

4) O casulo se rompe e a borboleta voa. Pode ser uma performance em que os
participantes são convidados a representar, cada um em sua casa, esse movimento
de libertação.
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VÍDEOS ARTÍSTICOS

ATAR E DESATAR - Gravuras em metal: Técnica água forte, água tinta em
cores, de diferentes períodos.

Vídeo: Ana Alice Francisquetti

“A gravura é uma operação primitiva "pré-humana”, escreveu Bachelard. Algumas gravuras
pertencem à caixa “Atar e desatar” do acervo do Museu de Arte Moderna, Museu de Arte
Contemporânea.
Produção do vídeo: Lígia Kogan
Música: Vivi da Viola. Harpa.
Crítica poética: João Frayze Pereira. “Essas gravuras provocam em nós experiências cada
vez mais raras: o desvaneço poético desvelador das forças criadoras do destino e
impacientes para agir no mundo”.

“Lembranças de uma Guerra”

Vídeo: Carla Maria Bastos Alves Evangelista

“Ser Arteterapeuta: sobre a impermanência e o movimento”

Vídeo: Eliana Campagna

“Coreografia da Alma”

Vídeo: Maria Silvia Eisele Farina

“Arteterapia e os Ecos Ancestrais”

Vídeo: Marcos Reis

Palhaçaria sobre a nova era digital

Vídeo: Natalia Dorlitz Arcos Reis

Pinturas em aquarela

Vídeo: Paula Lucia Nocera

Obras com materiais têxteis

Vídeo: Renato Dib
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PÓS-CONGRESSO

Palestra

O Agente Agregador Implícito na Arte: A função estética

Palestrante: Ruy de Carvalho

Médico, Arte-Psicoterapeuta Didata, Fundador e Vice-presidente da SPAT e
Vice-presidente da Sociedade Internacional de Psicopatologia da Expressão e
Arteterapia (SIPEAT) e Diretor da Revista Arte Viva.

Participação: Marcelo Penna

Músico, artista plástico, cantor, compositor, instrumentista, arranjador e ator de São
Salvador da Bahia, traz-nos suas composições que são vistas como uma fusão
com muita personalidade e originalidade. Letras inteligentes, harmonias
sofisticadas, melodias cristalinas e ritmos complexos, na guitarra mistura beats com
uma técnica em que entra baixo, guitarra e percussão juntos num só instrumento,
em conjunto com a voz poderosa e incomum. Até como simples intérprete é único e
versátil.

Mediação: Leila Nazareth

Psicóloga pela PUC-SP, arteterapeuta pelo Instituto Sedes Sapientiae, doutora em
Psicologia Social pela PUC-SP, neuropsicóloga pela Santa Casa SP, especializada
em Reabilitação Neuropsicológica (HC- FMUSP); editora da Revista de Arteterapia
da AATESP, docente e supervisora do Instituto Sedes Sapientiae e da Faculdade
Paulista de Artes, atuação em contexto social com grupos de pessoas em situação
de vulnerabilidade social (mulheres, adolescentes e idosos), trabalho clínico com
pessoas com sequelas neurológicas em reabilitação e suporte terapêutico a
crianças, adolescentes e adultos.

“As artes contém, em si, um agente agregador implícito contributivo para promover a
integração social. Numa determinada cultura, a Arte sinaliza e fornece referências
simbólicas que funcionam como elementos propiciadores da comunicação, da partilha de
ideias, do sentimento de pertença, do sentido de comunidade e até da organização social.
Entre aqueles elementos, destacam-se os estéticos que condicionam o sentido de beleza
compartilhado pelos indivíduos dentro de um mesmo grupo. Há um ideal estético vigente
em todas as grandes sociedades e, dentro destas, uma miríade de ideais estéticos
inerentes aos subgrupos sociais, contribuindo para a integração das pessoas e para o
compartilhar de referências comunicacionais afins de uma perspetiva comum para a
existência.”

Este excerto do texto introdutório ao Congresso fornece o mote desta comunicação.
O autor pretende debruçar-se sobre o alvor de vislumbre de equilíbrio estético que se torna
passível de ser alcançado numa intervenção de Arteterapia/Psicoterapia. Pelo gradiente de
criação artística num contexto relacional próprio às sessões de Arteterapia/Psicoterapia, o
qual envolve a ativação do Aparelho Criativo, o fazer artístico e a interação com o produto
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criativo mediada pelo arteterapeuta/psicoterapeuta, propicia-se a emergência do debate
estético, o qual implica uma oscilação entre o conflito estético e a procura de harmonia
estética.

O sentido estético impregna a mente do ser humano, implicado no belo da ideia de
si mesmo, e com repercussão na perspetiva de beleza dos pensamentos. Assim, na
psicopatologia, configura-se a feitude do desequilíbrio estético intrínseco ao indivíduo.

Nas diferentes fases do desenvolvimento psíquico há uma progressiva estruturação
da procura de equilíbrio estético com características próprias em cada período. Os défices
ou traumas ocorridos durante o desenvolvimento imprimem alterações específicas na psico
diagénese. Tais aspectos encontram correlato com as características da estética das
criações artísticas e outros comportamentos do indivíduo em padecimento psíquico.

Com o evoluir do processo arte-psicoterapêutico bem sucedido, assiste-se a um
evoluir da regularidade da harmonia estética das criações. É particularmente interessante
evidenciar tal comparando às primeiras criações, realizadas por um indivíduo em processo
de Arte-Psicoterapia, com as suas últimas criações prévias ao término. Esta demanda
estética mantém-se vigente mesmo depois de terminado o processo.

No entanto, as situações de evolução para reação terapêutica negativa também são
denunciadas pelo desequilíbrio estético constatável nos produtos criativos.
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